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A Comissão Europeia lançou, em dezembro de 2015, o 
pacote de economia circular “Fechar o ciclo – plano de ação 
da UE para a economia circular”, que estabelece as linhas 
orientadoras para a transição para a economia circular 
na Europa e para a revisão das várias Diretivas Europeias 
sobre resíduos e política de produto. Nos últimos dois anos, 
o World Business Council for Sustainable Development 
tem vindo a lançar um conjunto de ferramentas de apoio à 
implementação da economia circular nas empresas. A Ellen 
McArthur Foundation disponibiliza regularmente estudos, 
livros e vídeos sobre o estado da arte da economia circular 
e, em particular, o papel das empresas neste paradigma. 
Em dezembro de 2017 foi lançado o “Plano de Ação para 
a Economia Circular em Portugal” que constitui o nível de 
ambição do país para a melhoria da utilização dos recursos 
e para a implementação de uma economia circular. 

O conceito de economia circular não é novo, estando muito 
associado à área do saber relacionada com a ecologia 
industrial e com as análises de ciclo de vida dos produtos. 

EDITORIAL

SOFIA SANTOS
Secretária Geral do BCSD Portugal

O conceito de economia circular é um 
desafio imenso que envolve tecnologia, 
inovação e modelos de negócio e 
imaginação

Como tal muitas empresas já têm vindo a desenvolver 
trabalhos profundos associados com a reutilização de 
materiais e resíduos. A atual agenda para a economia 
circular vem assim trazer uma maior ambição às empresas, 
de forma a que consigamos de facto encontrar as soluções 
que originem uma eliminação total dos resíduos para 
aterro e que promovam uma efetiva utilização eficiente do 
uso dos recursos naturais. Um desafio imenso que envolve 
tecnologia, inovação e modelos de negócio e imaginação.  
Passar de uma economia linear para uma circular implica 
ambicionar que os resíduos produzidos pelas atividades 
económicas sejam nulos e que sejamos suficientemente 
criativos para identificar modelos de negócio rentáveis e 
verdadeiramente circulares. Para isso, grandes mudanças 
terão de acontecer. Será necessário existir:

•	 A capacidade de pensar no design dos produtos de 
forma ecológica, de modo a utilizar menos recursos 
naturais e a proporcionar uma futura utilização desses 
mesmos produtos noutros equipamentos;
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•	 A possibilidade de promover simbioses industriais, 
onde se consiga transformar um resíduo num 
subproduto para que este possa entrar no processo 
produtivo de um outro produto, evitando assim 
quantidades para aterro e promovendo, em simultâneo, 
a valorização dos então resíduos;

•	 A iniciativa de identificar novos negócios associados 
ao aluguer de equipamentos em vez da sua compra, à 
reparação, ao restauro, à recolha de excedentes, entre 
outros;

•	 O conhecimento para compreender estes novos 
modelos de negócios a nível financeiro, para que 
seja possível aos investidores e bancos investirem e 
emprestarem capitais a estas atividades com stocks e 
rentabilidades diferentes daquelas que usualmente se 
consideram como bons negócios;

•	 Um sistema de incentivos e estímulos que induzam os 
agentes económicos a agirem em harmonia, de forma 
a que se consiga efetivamente passar da economia 
linear para a circular.

Uma vez que o tema das simbioses industriais é tão 
fundamental para as empresas associadas do BCSD 
e para a economia nacional, existindo ainda um vasto 
desconhecimento sobre o efetivo potencial económico, 
social e ambiental relativamente a eventuais simbioses 
industriais em Portugal, o Grupo de Trabalho Economia 
Circular e Simbioses Industriais do BCSD considerou ser 
útil conhecer as respostas às seguintes perguntas: Que tipo 
de resíduos são produzidos, que tipo de subprodutos são 
rececionados, em que zona do país e em que quantidades? 
Com um mapeamento desta natureza seria possível então 
analisar o potencial de estabelecimento de simbioses entre 
as empresas e o respetivo impacte ao nível económico, 
ambiental e social.

É neste contexto que surge o estudo “Sinergias Circulares”. 
Com base na recolha de dados de 32 empresas 
responsáveis pela produção de 8,3 milhões de toneladas 
de 267 tipos de resíduos, este estudo pretende demonstrar 
o potencial económico, ambiental e social que pode ocorrer 
em Portugal se for possível aumentar as simbioses entre as 
indústrias. 

O potencial é imenso, pois há ainda um longo caminho para 
percorrer. 

Nestas 32 empresas, cerca de 57% dos resíduos produzidos 
vão para eliminação e 43% para valorização. É necessário 
e urgente encontrar um destino útil para os 57% dos 
resíduos que ainda não têm qualquer tipo de valorização 
e que constituem um custo financeiro para as empresas e 
um custo ambiental para o país. No entanto, este estudo 
demonstra que o potencial máximo de valorização por 
via de simbioses industriais é superior às 1,1 milhões de 
toneladas. 

Esses resíduos ao deixarem de o ser e ao passarem a ser 
valorizados, permitem evitar consumos intermédios de 
outras matérias primas na ordem dos 165 milhões de euros. 
Este valor pode então ser investido na contratação de mais 
colaboradores ou em aumentos de capacidade (formação 
bruta de capital fixo), o que poderia levar à criação de 
1.300 novos postos de trabalho e gerar 32 milhões de euros 
adicional de valor acrescentado bruto (VAB) na economia. 
Estes valores constituem estimativas com base nas 
matrizes de input-output que resumem as trocas comerciais 
e de fluxos entre os vários agentes nacionais, que indicam 
de forma clara o potencial desta aposta nas simbioses 
industriais.

Para que esta potencialidade seja aproveitada é necessário 
agir em várias frentes. Como tal, este estudo propõe 
também seis recomendações para as políticas públicas que 
acreditamos poder acelerar a transição para uma economia 
circular.

Gostaríamos que este estudo pudesse constituir uma ajuda 
na identificação das potenciais vantagens decorrentes das 
simbioses industriais de forma a podermos em conjunto – 
empresas, investigadores e entidades públicas – identificar 
as etapas que são necessárias realizar para a criação de 
um mercado nacional de trocas de subprodutos.

O BCSD Portugal, sendo uma associação de empresas que 
cria valor hoje para um futuro sustentável e que agrega 
empresas que têm um papel ativo na implementação de 
medidas que promovem o desenvolvimento sustentável, 
pretende continuar a promover o tema das simbioses 
industriais em parceria com outras associações, empresas, 
universidades e entidades públicas. Só trabalhando em 
conjunto será possível criar um mercado nacional de trocas 
de subprodutos que consiga efetivamente implementar-se 
no mercado.



06

BC
SD

 P
or

tu
ga

l |
 S

IN
ER

GI
AS

 C
IR

CU
LA

RE
S 

- D
ES

AF
IO

S 
PA

RA
 P

OR
TU

GA
L

PREFÁCIO

A economia circular é um tema central para as políticas 
europeias e para alguns países europeus. Portugal é disso 
exemplo, não só porque este é tema essencial para garantir 
a trajetória de 1,5ºC com que nos comprometemos em Paris, 
mas também porque, para podermos garantir a prazo o nível 
de conforto e acesso a bens que temos hoje, temos que saber 
gerir os materiais (e os resíduos são materiais) de forma muito 
diferente do que fazemos.

Independentemente de se discutir o “circular”, o “verde” 
ou o “sustentável”, não há dúvidas que o modelo de 
desenvolvimento atual tem problemas sérios: alterações 
climáticas, poluição e recursos limitados. As provas estão 
mais que dadas nos últimos 40 anos, desde o MIT e do seu 
relatório do Clube de Roma, a Brundtland, ao facto recente 
de o Fórum Económico Mundial declarar que os três maiores 
riscos para a economia global são de natureza ambiental.

As políticas, o mercado e a cultura são elementos chave na 
abordagem a estes problemas. Muitos apontam o dedo ao 
contexto regulamentar, às suas burocracia e morosidade 
que não estão a par da resposta imediata que a indústria 
necessita. É verdade, identificámos essa barreira no Plano 
de Ação para a Economia Circular (PAEC), à qual dedicámos 
a nossa Ação 5, e queremos trabalhar numa solução que 
satisfaça todos – desde o industrial que quer rentabilizar os 
seus outputs produtivos até à entidade licenciadora que quer 
garantir as devidas salvaguardas ambientais. 

Estas simbioses industriais não são por isso novidade no 
nosso país. Em 2009, por exemplo, foram identificadas 

na região da Lezíria do Tejo 31 sinergias, envolvendo 38 
atividades económicas distintas, e 21 tipos de desperdício 
(água e energia incluídas), totalizando 60.225 toneladas e 
uma distância média de transporte inferior a 20 km. Quantas 
toneladas de GEE estas sinergias permitiram evitar? Quantas 
matérias-primas deixaram de ser consumidas? Qual a 
poupança gerada em euros? 

E aqui chegamos à barreira crucial: a nossa cultura 
empresarial. Apesar de burocrática, a legislação não impede a 
existência de simbioses. Mas muitos produtores são alheios ou 
resistem em aferir deste potencial, ou por desconfiança sobre 
o material, ou porque têm dificuldade em partilhar informação 
para aferir das suas mais-valias. 

Se procurarmos o significado da palavra “sinergia” no 
dicionário, encontramos o seguinte: “1. Acto ou esforço 
simultâneo de diversos órgãos ou músculos; 2. Acto ou esforço 
colectivo = cooperação”.  A ênfase está em “colectivo”, 
“esforço” e “simultâneo”. De facto, o acto de colaborar 
pressupõe uma relação entre pelo menos duas entidades 
distintas. É preciso um esforço dos envolvidos em querer 
conhecer e dar-se a conhecer; e é preciso que esse esforço 
seja recíproco.

Resta-nos trabalhar para fazer desaparecer estas barreiras. 
Ao Ministério do Ambiente cabe procurar estabelecer o diálogo 
visando as orientações no PAEC aprovadas em Conselho de 
Ministros. Às empresas cabe dar o exemplo, demonstrar o 
business case destas sinergias e comunicar ambiente a par 
da economia.  

Como diz o provérbio africano “Se quer ir rápido vá sozinho;  
Se quer ir longe, vá em conjunto”; se queremos garantir 
futuro, competitividade e segurança para a nossa economia, 
circular, colaborar é preciso.

JOÃO PEDRO MATOS FERNANDES
Ministro do Ambiente
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INTRODUÇÃO

Em 2015, a produtividade dos recursos em Portugal 
cifrou-se nos 1,10 euros de PIB por kg de materiais 
consumidos, 20% superior ao verificado em 2010. Apesar 
do crescimento, este foi abaixo do verificado para o mesmo 
período, ao nível europeu (a produtividade material da UE 
cresceu 30%), facto que coloca atualmente Portugal na 
metade inferior do ranking europeu de produtividade dos 
recursos.

Verificou-se também, uma tendência positiva de 
decréscimo no período entre 2010 e 2015, da quantidade 
de resíduos setoriais produzida (cerca de 35%), passando-
se de uma produção de perto 12 milhões de toneladas para 
uma produção de 8 milhões de toneladas. Acresce ainda 
como fator positivo, a redução da produção de resíduos por 
unidade de riqueza criada. A intensidade de produção de 
resíduos atingiu em 2015, um valor de 0,05 kg por euro de 
PIB gerado, correspondendo a uma redução de 30% face ao 
valor de 2010, tendo sido este de 0,07 kg por euro do PIB.

Apesar dos indicadores e tendências positivas 
apresentadas, Portugal ainda tem bastante espaço para 
evoluir em eficiência, produtividade e em circularidade, 
senão veja-se: a indústria transformadora gasta perto 
de 53% do seu volume de negócios em matérias-primas 
e, em simultâneo, despende 40% dos seus gastos com 
atividades de gestão e proteção do ambiente, no domínio 
de gestão de resíduos. Ora, daqui resulta a urgência em 
atuar não só a montante da produção, ao nível de uma 
maior eficiência na utilização de recursos, mas também a 

jusante, na procura de novas soluções e destinos a dar ao 
que é “produzido fora do sítio”. É necessário trabalhar e 
encontrar novos instrumentos para cumprir com o desígnio 
da economia circular e contribuir para as diferentes 
metas estabelecidas, visando um futuro mais sustentável. 
Estes não se esgotam nos instrumentos políticos, toda a 
sociedade terá que estar envolvida. 

O projeto “Sinergias Circulares”, desenvolvido pelo BSCD 
com algumas das suas empresas, pretende responder ao 
desafio. É assim, partilhado com todos, não só o processo 
de procura de respostas para o que é “produzido fora do 
sítio” e como o reintroduzir de novo na economia, mas 
também propostas de ação visando a circularidade e 
como estas se tornem efetivamente numa solução viável 
e integrada no quotidiano de qualquer empresa. Os 
capítulos a seguir apresentados vão mostrar como foi 
possível potenciar sinergias entre os associados do BCSD 
na área dos resíduos e subprodutos mas também o que 
é necessário elaborar para que o resultado obtido para 
este universo possa vir a ser alargado à comunidade 
empresarial portuguesa.

INÊS DIOGO
Vogal do Conselho Diretivo da Agência Portuguesa do Ambiente

Portugal ainda tem bastante 
espaço para evoluir em eficiência, 
produtividade e em circularidade



Simbiose industrial
Colaboração entre empresas de vários  
setores, com o objetivo de gerar vantagens  
competitivas para os intervenientes através  
da troca de materiais, água e energia. No caso 
dos resíduos, de forma a tornar cíclico o fluxo 
de materiais e energia, a simbiose industrial 
permite que depois de produzidos, os resíduos 
sejam reinseridos na cadeia produtiva  
enquanto subprodutos.

Subproduto
Qualquer substância ou objeto resultante  
de um processo produtivo cujo principal 
objetivo não seja a sua produção, ou seja,  
os resíduos produzidos por umas empresas 
podem ser subproduto de outras.

Oportunidades da  
simbiose industrial
•	 Troca de subprodutos entre empresas 

•	 Partilha da gestão de serviços comuns: 
água, energia, resíduos.

•	 Redução de custos: diminuição do 
consumo de matérias-primas, partilha  
de infraestruturas de gestão de resíduos

•	 Novas receitas pela venda de resíduos  
e subprodutos

•	 Benefícios ambientais: diminuição  
do uso de matérias-primas virgens, 
desvio de resíduos de aterro e redução 
das emissões de CO2

•	 Alavancagem de parques industriais

•	 Colaboração entre stakeholders  
dentro de uma região

•	 Criação de novas oportunidades  
de negócio

•	 Criação de emprego

Formas de energia: 

•	 gases e vapor
•	 águas quentes

 

Tipos de água: 

•	 residuais
•	 refrigeradas
•	 desmineralizadas
 
 
 
 

Tipos de materiais:

•	 biomassa
•	 minerais não metálicos
•	 minerais metálicos

Partilhas

Imagine uma região de um país onde 
os resíduos urbanos e setoriais são 
utilizados pela economia local de 
forma organizada e harmoniosa. 
Imagine uma cidade, os seus jardins, 
uma zona agrícola e um parque 
industrial. Onde cidadãos separam  
os resíduos adequadamente, 
sabendo que contribuem para 
a melhoria dos jardins e para 
a qualidade dos produtos 
agroalimentares. Onde empresas 
compram e vendem resíduos entre 
si, num ciclo fechado de produção 
industrial. Cinzas, lamas, vapor, calor 
ou gás são exemplos de transações 
realizadas entre empresas. Os 
serviços de gestão de água, energia 
e resíduos são partilhados entre 
empresas. Este é o conceito de 
simbiose industrial. Esta ilustração  
é apenas um ponto de partida 
daquilo que poderia ser feito  
em várias regiões do mundo.

RESÍDUOS
ÁGUA
ENERGIA

FLUXO DOS MATERIAIS
Ilu

st
ra
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o 

po
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SUMÁRIO EXECUTIVO

A RELEVÂNCIA DO ESTUDO

Os dados sobre os indicadores de produtividade dos 
recursos e valorização de resíduos demonstram que 
Portugal está aquém da média europeia, referenciando 
os grandes planos orientadores associados à gestão de 
recursos – Plano Nacional de Gestão de Resíduos, Plano 
Estratégico dos Resíduos Urbanos ou Compromisso para 
o Crescimento Verde. É, portanto, importante identificar 
os impactes ambientais, sociais e económicos associados 
ao uso eficiente de recursos e à valorização de resíduos 
para, assim, avançar no conhecimento sobre o potencial 
de simbioses industriais para Portugal.

OBJETIVOS

Uma vez que os associados do BCSD Portugal já têm, 
ao longo do tempo, desenvolvido projetos que vão ao 
encontro dos objetivos da economia circular, o estudo 
“Sinergias Circulares” procurou identificar sinergias 
na área dos resíduos e subprodutos entre as empresas 
associadas do BCSD, assim como a concretização de 
eventuais projetos de simbioses industriais, assente nos 
seguintes objetivos:

•	 Mapear as quantidades de resíduos produzidos, 

rececionados e subprodutos existentes junto das 
empresas participantes;

•	 Identificar oportunidades de simbioses industriais;

•	 Avaliar o potencial impacte ambiental, social e 
económico das simbioses identificadas e o potencial 
de estabelecimento de simbioses entre as empresas 
participantes; 

•	 Identificar um conjunto de recomendações e 
oportunidades de atuação no âmbito de políticas 
públicas de apoio à transição para a economia 
circular e simbioses industriais. 

METODOLOGIA

Para apurar o potencial de simbioses industriais foram 
recolhidos dados qualitativos e quantitativos, referentes 
ao ano de 2015, junto de 32 empresas associadas do 
BCSD. Os dados foram tratados de forma confidencial. 
Foi criada uma base de dados para consolidação, 
consistência e uniformização dos dados das empresas, 
tendo sido o universo caracterizado em termos de 
quantitativos de produção/receção de resíduos e 
produção de subprodutos. Foram também tipificados 
os resíduos produzidos e recebidos, bem como os 
subprodutos, sendo sistematizados os destinos atuais 
dos resíduos neste grupo de empresas. 
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Foram identificadas oportunidades de simbioses 
industriais e de novas operações entre os fluxos de 
resíduos produzidos e rececionados. A análise foi 
realizada para todo o território nacional e por região: 
norte, centro e sul. Foi utilizado um modelo de análise de 
entradas-saídas, por forma a avaliar o impacte indireto 
da promoção de simbioses industriais, simulando 
os efeitos ao longo da economia resultantes de uma 
alteração dos modelos de gestão de resíduos atuais. 
Com base nos principais desafios existentes para o 
estabelecimento de fluxos de resíduos entre as empresas, 
foram efetuadas recomendações de atuação ao nível de 
políticas públicas.

O conjunto de dados tratados no projeto “Sinergias 
Circulares” correspondeu a um universo de 32 empresas, 
de 51 CAE diferentes, que produzem cerca de 8,3 milhões 
de toneladas de 267 tipos de resíduos, através de 22.314 
movimentos (transações de resíduos – transporte e envio 
para tratamento).

PRINCIPAIS CONCLUSÕES 

•	 Atualmente 57% dos resíduos produzidos declarados 
são eliminados e apenas 43% são valorizados. 

•	 As seis categorias de resíduos com maior potencial 
de se tornarem matéria-prima alternativa são: 
“resíduos biodegradáveis”, “cinzas, escórias e 
poeiras de caldeiras”, “lamas de fossas séticas”, 
“água com óleo proveniente dos separadores óleo/
água”, “lamas da lixívia verde” e “líquidos de 
lavagem e licores-mãe aquosos”. Destas categorias, 
59% - que correspondem a 210 mil toneladas - é 
atualmente eliminado.

•	 Estima-se que a promoção de simbioses industriais 
destas 210 mil toneladas de resíduos poderá reduzir 
95 mil toneladas de consumos intermédios - isto 
é, o consumo entre empresas - e cerca de 1 milhão 

de toneladas de extração doméstica. Esta redução 
traduz-se numa poupança de 42 milhões de euros, 
cuja disponibilização para aumento da procura 
final poderá gerar cerca de 12 milhões de euros em 
VAB (valor bruto da produção menos o custo dos 
consumos no processo produtivo) e cerca de 450 
novos empregos.

•	 Considerando a produção e receção declarada pelas 
empresas participantes, há um efetivo potencial 
de transação direta de 17 mil toneladas - cerca de 
0,2% dos resíduos produzidos - referente a óleos e 
gorduras alimentares, embalagens têxteis e pilhas 
e acumuladores. É nas zonas norte e sul do país que 
surgem as maiores oportunidades de atuação na 
transação destes resíduos.

•	 Ao nível nacional, um milhão de toneladas de resíduos 
são atualmente eliminadas em Portugal (2015). 
Apesar deste valor poder estar subestimado, na 
dimensão ambiental, caso estes resíduos fossem 
geridos através de simbioses industriais obter-se-ia 
uma redução estimada em cerca de 5,5 milhões 
de toneladas de extração doméstica. Na dimensão 
social e económica, a tradução direta dos consumos 
intermédios evitados é de 165 milhões de euros, 
cuja disponibilização para aumento da procura final 
poderá gerar 32 milhões de euros em VAB e cerca de 
1.300 novos empregos.

•	 São apresentadas seis ações prioritárias de atuação 
que têm como objetivo acelerarem a transição para 
as simbioses industriais (Alterações regulamentares 
para facilitar a transação de resíduos; Promover 
as compras ecológicas; Promover o conhecimento 
nas empresas; Facilitar as condições fiscais e de 
financiamento; Promover as plataformas coletivas 
para gestão de recursos; e Comunicar resultados), 
que incluem 14 iniciativas.



O ESTUDO
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O ESTUDO

SINERGIAS CIRCULARES

Potenciar sinergias entre os associados do BCSD 
Portugal na área dos resíduos e subprodutos foi 
o objetivo que deu origem ao Grupo de Trabalho 
Economia Circular e Simbioses Industriais. O projeto 
“Sinergias Circulares” surge no contexto em que a 
gestão dos resíduos com vista à valorização e (re)
incorporação na economia é uma das áreas de foco 
da economia circular em matéria de política pública 
europeia e nacional. Surge também porque, uma 
vez que a percentagem de resíduos valorizados em 
Portugal é inferior à média europeia, é prioritário 
passar a considerar os resíduos como recursos, 
dando lugar à exploração de sinergias entre 
empresas que venham a concretizar projetos de 
simbioses industriais. 

“Sinergias Circulares” foi realizado em quatro 
etapas: o mapeamento dos resíduos produzidos, 
resíduos rececionados e subprodutos produzidos 
pelos associados do BCSD, a identificação de 
oportunidades de simbioses industriais, a avaliação 
do potencial impacte ambiental, social e económico 
destas simbioses e, por fim, a concretização de um 
conjunto de ações para acelerar a transição para a 
economia circular e simbioses industriais.

PONTO DE PARTIDA

“SINERGIAS CIRCULARES”: 
UNIVERSO DAS EMPRESAS 

RESPONDENTES  

32 
EMPRESAS 

51 
CAE

8,3  
MILHÕES DE TONELADAS 

 DE RESÍDUOS 
 PRODUZIDAS EM 2015

267
 TIPOS DE 
RESÍDUOS

22.314  
MOVIMENTOS  

(TRANSAÇÕES DE RESÍDUOS 
– TRANSPORTE E ENVIO 

PARA TRATAMENTO)

DESTINOS DOS RESÍDUOS 
PRODUZIDOS

57%
ELIMINAÇÃO

43% 

VALORIZAÇÃO
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Papel e cartão
•	 Código LER 20 01 01
•	 71.808 t

Misturas de resíduos urbanos  
e equiparados
•	 Código LER 20 03 01
•	 5.949 t

Embalagens de papel e de cartão
•	 Código LER 15 01 01
•	 698 t

CENTRO10 ALMADA

Lamas do tratamento local de efluentes, 
não abrangidas em 03 03 10
•	 Código LER 03 03 11
•	 42.421 t

Cinzas, escórias e poeiras de caldeiras 
(excluindo as poeiras de caldeiras 
abrangidas em 10 01 04) 
•	 Código LER 10 01 01
•	 16.713 t

Lamas da lixívia verde (provenientes da 
valorização da lixívia de cozimento) 
•	 Código LER 03 03 02
•	 8.684 t

NORTE11 CACIA

Rejeitados geradores de ácidos, 
resultantes da transformação de 
sulfuretos
•	 Código LER 01 03 04* 
•	 3.176.354 t

Resíduos da extração de minérios 
metálicos 
•	 Código LER 01 01 01
•	 148.989 t

Metais ferrosos
•	 Código LER 16 01 17
•	 1.386 t

SUL01 CASTRO VERDE

Embalagens de papel e de cartão
•	 Código LER 15 01 01
•	 235.813 t

Líquidos de lavagem e licores-mãe 
aquosos
•	 Código LER 07 01 01*
•	 14.806 t

Resíduos sem outras especificações
•	 Código LER 02 03 99
•	 13.388 t

NORTE06 ESTARREJA

Misturas de resíduos urbanos  
e equiparados
•	 Código LER 20 03 01
•	 838.776 t

Embalagens de papel e de cartão
•	 Código LER 15 01 01
•	 86.424 t

Monstros
•	 Código LER 20 03 07
•	 65.008 t

SUL03 FARO

Lamas do tratamento local de 
efluentes, não abrangidas em 03 03 10
•	 Código LER 03 03 11
•	 65.492 t

Resíduos de lamas de cal
•	 Código LER 03 03 09
•	 31.819 t

Lamas da lixívia verde (provenientes 
da valorização da lixívia de cozimento) 
•	 Código LER 03 03 02
•	 28.370 t

CENTRO07 FIGUEIRA DA FOZ

Cinzas, escórias e poeiras de 
caldeiras (excluindo as poeiras de 
caldeiras abrangidas em 10 01 04) 
•	 Código LER 10 01 01
•	 67.950 t

Resíduos cálcicos de reação, na forma 
sólida, provenientes da dessulfuração 
de gases de combustão
•	 Código LER 10 01 05
•	 41.532 t

Lamas do tratamento local de 
efluentes não abrangidas em 10 01 20
•	 Código LER 10 01 21
•	 2.069 t

SUL09 SINES

Lamas do tratamento local de 
efluentes, não abrangidas em 03 03 10
•	 Código LER 03 03 11
•	 45.363 t

Resíduos sem outras especificações
•	 Código LER 03 03 99
•	 132.228 t

Rejeitados de fibras e lamas de fibras, 
fíllers e revestimentos, provenientes 
de separação mecânica
•	 Código LER 03 03 10
•	 28.449 t

CENTRO08 SETÚBAL

Papel e cartão 
•	 Código LER 20 01 01
•	 163.502 t

Misturas de resíduos urbanos  
e equiparados
•	 Código LER 20 03 01
•	 132.228 t

Metais
•	 Código LER 20 01 40
•	 18.494 t

CENTRO05 LISBOA

Misturas de resíduos urbanos  
e equiparados 
•	 Código LER 20 03 01
•	 431.478 t

Embalagens de papel e de cartão
•	 Código LER 15 01 01
•	 184.198 t

Resíduos biodegradáveis de cozinhas 
e cantinas
•	 Código LER 20 01 08
•	 170.620 t

NORTE02 MAIA

MAPEAMENTO DA PRODUÇÃO DE 
RESÍDUOS

MAPEAMENTO DA PRODUÇÃO DE RESÍDUOS EM 2015
Concelho | Resíduo | Quantidade 

Lamas do tratamento local de 
efluentes
•	 Código LER 02 02 04
•	 950.660 t

Cinzas, escórias e poeiras de caldeiras 
(excluindo as poeiras de caldeiras 
abrangidas em 10 01 04) 
•	 Código LER 10 01 01
•	 33.660 t

Misturas de resíduos urbanos e 
equiparados
•	 Código LER 20 03 01
•	 31.567 t

NORTE04 TROFA

Legenda:  
Os onze concelhos 
onde a produção 
de resíduos é mais 
elevada e respetivo 
Top 3 dos resíduos 
produzidos.
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Em 2015 é a zona Sul do país que gera a 
maior quantidade de resíduos (58,2%), evidência 
relacionada com os resíduos produzidos em 
Castro Verde (40,3% do total nacional) e em Faro 
(13,2%). Na zona Norte (35,6%) são os concelhos 
da Maia, Trofa e Estarreja (14,4%, 12,8% e 3,3% 
respetivamente) que se destacam. A grande 
maioria dos concelhos produz quantidades de 
resíduos abaixo das 20 mil toneladas, sendo as 
concentrações mais pequenas alocadas à zona 
Centro e às Regiões Autónomas (com 6,0 e 0,2% 
respetivamente).
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CONCLUSÃO

Legenda:  
Os onze concelhos 
onde a produção 
de resíduos é mais 
elevada.

TOP 6 DOS RESÍDUOS MAIS PRODUZIDOS 
A NÍVEL NACIONAL

RESÍDUO QUANTIDADE 
PRODUZIDA

PERCENTAGEM 
DO UNIVERSO 
ANALISADO

Rejeitados 
geradores de 
ácidos, resultantes 
da transformação 
de sulfuretos 

3.176 kt 38,5%

Misturas de 
resíduos urbanos e 
equiparados

1.485 kt 18,0%

Lamas do 
tratamento local de 
efluentes

951 kt 11,5%

Embalagens de 
papel e de cartão 571 kt 6,9%

Papel e cartão 335 kt 4,1%
Resíduos 
biodegradáveis de 
cozinhas e cantinas

186 kt 2,3%
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Embalagens de papel e de cartão
•	 Código LER 15 01 01
•	 58 t

Embalagens têxteis
•	 Código LER15 01 09
•	 15 t

Embalagens de plástico
•	 Código LER 15 01 02
•	 15 t

CENTRO04 CAMPO MAIOR

Óleos e gorduras alimentares
•	 Código LER 20 01 25
•	 16.310 t

CENTRO01 ÍLHAVO

Óleos e gorduras alimentares
•	 Código LER 20 01 25
•	 966 t

SUL02 SINES

Embalagens de papel e de cartão
•	 Código LER 15 01 01
•	 25 t

Misturas de resíduos urbanos e 
equiparados
•	 Código LER 20 03 01
•	 12 t

Embalagens de plástico
•	 Código LER 15 01 02
•	 7 t

CENTRO05 LISBOA

Outras frações, sem outras 
especificações
•	 Código LER 20 01 99
•	 256 t

Resíduos sem outras especificações
•	 Código LER 07 02 99
•	 2 t

NORTE
03

SANTA MARIA 
DA FEIRA

MAPEAMENTO DA RECEÇÃO DE 
RESÍDUOS

MAPEAMENTO DA RECEÇÃO DE RESÍDUOS EM 2015
Concelho | Resíduo | Quantidade 

Legenda:  
Os cinco concelhos 
onde a receção de 
resíduos é mais 
elevada e respetivos 
resíduos rececionados.

Em 2015 é a zona Norte do país que concentra 
a maior quantidade de receção de resíduos: 
16,6 mil toneladas (93,2% do total de resíduos 
rececionados pelas empresas participantes). No 
que diz respeito aos concelhos, Ílhavo receciona 
a maior quantidade de resíduos (91,5%), seguido 
de Sines (5,4%), Santa Maria da Feira (1,5%) e 
Campo Maior (0,6%).

TOP 5 DOS RESÍDUOS MAIS 
RECECIONADOS A NÍVEL NACIONAL

RESÍDUO
QUANTIDADE 
RECECIONADA

Óleos e gorduras alimentares 17.276 t

Outras frações sem outras 
especificações de frações 
recolhidas seletivamente

255 t

Papel/cartão 156 t

Embalagens plásticas 63 t

Resíduos urbanos e 
equiparados 37 t

02

05
04

01
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CONCLUSÃO
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MAPEAMENTO DE SUBPRODUTOS

MAPEAMENTO DE SUBPRODUTOS PRODUZIDOS POR 
CONCELHO EM 2015

Em 2015, das 32 empresas respondentes há 
14 que produzem subprodutos, sendo que 6 
concentram a maior parte da produção. Apesar de 
a maioria das empresas não identificar a origem 
dos subprodutos, os concelhos de Matosinhos 
(4,3%), Ílhavo (1,8%) e Estarreja (0,1%) são os 
que se destacam na produção de subprodutos.

TOP 6 DOS SUBPRODUTOS PRODUZIDOS 
A NÍVEL NACIONAL

SUBPRODUTO QUANTIDADE 
PRODUZIDA

Cinzas volantes da combustão 
de carvão 242 kt

Gesso 169 kt

Lamas do tratamento local  
de efluentes 146 kt

Cinzas, escórias e poeiras  
de caldeiras 58 kt

Casquilhos de bobines 49 kt

Lamas da lixívia verde 49 kt

Legenda:  
Produção de subprodutos 
(tonelada).

0-500

500-20.000

20.000-42.986

CONCLUSÃO
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OPORTUNIDADES DAS SIMBIOSES 
INDUSTRIAIS

Para além dos resíduos que integram o Top 6 dos mais 
produzidos pelas empresas participantes, é possível 
encontrar um Top 5 dos resíduos com potencial de troca 
no contexto das simbioses industriais. Este potencial 
surge associado a fatores como: o tipo específico 
de resíduo, a procura, a prática de incorporação em 
processos existentes e a necessidade de encontrar 
destinos mais adequados de tratamento e valorização. 

TOP 5 DOS RESÍDUOS COM 
POTENCIAL DE TROCA EM CONTEXTO 

DE SIMBIOSE INDUSTRIAL

RESÍDUO
QUANTIDADE 
PRODUZIDA

Cinzas, escórias e poeiras 
de caldeiras 162 kt

Embalagens de vidro 84 kt

Óleos e gorduras 
alimentares 73 kt

Embalagens plásticas 65 kt

Solventes, líquidos de 
lavagem e licores-mãe 
orgânicos halogenados

11 kt

TOP 3 DOS RESÍDUOS COM 
EFETIVO POTENCIAL DE SIMBIOSE 

INDUSTRIAL

RESÍDUO
QUANTIDADE 
PRODUZIDA

Óleos e gorduras alimentares 17.276 t

Embalagens têxteis 14,9 t

Pilhas e acumuladores 2,5 t

Considerando apenas a produção e receção de 
resíduos declaradas, das 8,3 milhões de toneladas 
de resíduos produzidas, 17 mil toneladas 
poderiam ser diretamente transacionadas entre as 
empresas respondentes. Partindo do pressuposto 
de que as simbioses industriais são sobretudo 
regionais, é nas zonas Norte e Sul do país que se 
podem efetivar os fluxos destes resíduos entre 
as empresas associadas do BCSD. De forma a 
aumentar o total de resíduos transacionados, 
a metodologia aplicada no estudo “Sinergias 
Circulares” procurou explorar oportunidades para  
210 mil toneladas dos resíduos mais 
produzidos e que são enviados para eliminação 
(59%).

RESÍDUOS ENVIADOS PARA ATERRO 
POR NÃO TEREM SOLUÇÃO DE SIMBIOSE 
IMPLEMENTADA 

RESÍDUO

RESÍDUOS 
BIODEGRADÁVEIS 

CINZAS, ESCÓRIAS E 
POEIRAS DE CALDEIRAS 

LAMAS DE FOSSAS 
SÉTICAS 

SOLVENTES, LÍQUIDOS DE 
LAVAGEM E  

LICORES-MÃE AQUOSOS 

SOLUÇÕES DE 
SIMBIOSE A 
EXPLORAR

DIGESTÃO ANAERÓBIA, 
FERTILIZANTE

CONSTRUÇÃO, 
CIMENTEIRA, 

AGRICULTURA E ASFALTO

INDÚSTRIA DE PAPEL, 
FERTILIZANTE/COMPOSTO

FABRICO DE TINTAS, 
COMBUSTÍVEIS 
ALTERNATIVOS

CONCLUSÃO
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IMPACTOS DAS SIMBIOSES 
INDUSTRIAIS

Ao estabelecer redes de simbiose industrial para as 
210 mil toneladas dos resíduos que permanecem 
sem solução, os impactes nacionais seriam um ponto 
de partida relevante para acelerar a transição para a 
economia circular.

IMPACTES ANUAIS  
DA GESTÃO DAS 210 MIL 
TONELADAS DE RESÍDUOS 

ATRAVÉS DE  
SIMBIOSE INDUSTRIAL

95 mil 
toneladas de consumos 

intermédios (bens e serviços 
consumidos como elementos de  

um processo de produção)

1,18 
milhões

de toneladas de extração 
doméstica (materiais 

extraídos em território 
nacional anualmente)

450
novos empregos

42
milhões

de euros em consumos 
intermédios

11,5
milhões

de euros em VAB (Valor 
Acrescentado Bruto)

IMPACTO 
ECONÓMICO

IMPACTO 
AMBIENTAL

IMPACTO 
SOCIAL

Na dimensão ambiental, a gestão das 210 mil toneladas 
de resíduos permitiria uma redução estimada em 95 mil 
toneladas de consumos intermédios (inclui importações) 
e de cerca de 1,18 milhões de toneladas de extração 
doméstica. Na dimensão social e económica, a tradução 
direta dos consumos intermédios evitados é de 42 milhões 
de euros, cuja disponibilização para aumento da procura 
final - através, por exemplo, do aumento dos gastos das 
famílias e da formação bruta de capital fixo - poderá criar 
um efeito em cadeia positivo na economia e gerar 11,5 
milhões de euros em VAB e cerca de 450 novos empregos. 
Estes valores são dados como valores líquidos, ou seja, 
já é considerada a diminuição da atividade em alguns 
setores como a extração de matérias-primas.

210 mil toneladas dos 
resíduos permanecem  
sem solução
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Para avaliar o impacto nacional das simbioses 
industriais fora do âmbito dos associados do BCSD, 
o estudo “Sinergias Circulares” teve como referência 
o total de resíduos não urbanos que em Portugal são 
sujeitos a operações de eliminação: segundo o Instituto 
Nacional de Estatística (INE) em 2015 foram eliminados 
1,1 milhões de toneladas. Estas quantidades foram 
consideradas, simultaneamente, como o potencial 
máximo de valorização por via de simbioses industriais e 
como o consumo evitado de matérias-primas.

1,1 milhões de toneladas 
de resíduos não urbanos 
eliminados em 2015 (fonte: INE)

IMPACTES ANUAIS DA GESTÃO 
DAS 1,1 MILHÕES DE 
TONELADAS DE RESÍDUOS 

ATRAVÉS DE SIMBIOSE 
INDUSTRIAL 

5,45 
milhões

de toneladas de extração 
doméstica (materiais 

extraídos em território 
nacional anualmente)

1.300
novos empregos

165
milhões

de euros em consumos 
intermédios

32
milhões

de euros em VAB (Valor 
Acrescentado Bruto)

IMPACTO 
AMBIENTAL

IMPACTO 
ECONÓMICO

IMPACTO 
SOCIAL

Na dimensão ambiental, a gestão das 1,1 milhões de 
toneladas de resíduos permitiria uma redução estimada 
em cerca de 5,45 milhões de toneladas de extração 
doméstica. Já na dimensão social e económica, a tradução 
direta dos consumos intermédios evitados é de 165 
milhões de euros, cuja disponibilização para aumento da 
procura final poderá criar um efeito em cadeia positivo na 
economia e gerar 32 milhões de euros em VAB e cerca de 
1.300 novos empregos.



AÇÕES PARA 
ACELERAR  
A TRANSIÇÃO
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AÇÕES PARA ACELERAR 
A TRANSIÇÃO

Apesar do significativo potencial, as sinergias 
entre empresas são muitas vezes dificultadas 
por barreiras de variados tipos. O BCSD Portugal 
tem vindo a promover a identificação e discussão 
destas barreiras com os seus associados e 
várias entidades públicas. Como contributo 
para o acelerar da transição para as simbioses 
industriais em Portugal, o BCSD identifica seis 
áreas prioritárias de atuação e 14 iniciativas 
onde o envolvimento da Administração Pública 
com as empresas é fundamental. 

Alterações regulamentares 
para facilitar a transação 
de resíduos

REVISÃO DA LEGISLAÇÃO E PROCEDIMENTOS SOBRE 
SUBPRODUTOS E FIM DO ESTATUTO DE RESÍDUO

Uma das barreiras consistentemente identificada pelas 
empresas é a dificuldade de obter junto das entidades 
públicas, com responsabilidade na matéria, a decisão 
necessária para que determinada substância seja 
considerada subproduto. Deverá ser realizado um esforço 
de coordenação entre a Administração Pública e as 
empresas, indo para lá dos termos do Artigo 44.º A do 
Regime Geral de Gestão de Resíduos (RGGR), e criando 
um canal de comunicação mais ágil com procedimentos 
que permitam responder de forma eficaz aos critérios 
para as substâncias poderem ser consideradas 
subprodutos ou para Fim do Estatuto de Resíduo (FER). 

Em particular, e apesar dos termos do FER (Artigos 44.º 
A e 44.º B do RGGR) decorrerem das Diretivas Europeias 
e referenciarem diretamente para a definição de 
critérios comunitários para o FER, deixa também espaço 
para que sejam definidos critérios específicos pelos 
Estados-Membros, algo que deve ser prosseguido pela 
Administração Pública, em cooperação com as empresas 
nacionais. Deve também ser flexibilizado o critério de 
existência de mercado ou procura, na medida em que 
não devem ser necessários compromissos de compra e 
venda, mas sim o suporte de estudos de mercado para o 
material em questão. A Ação 5 apresentada no Plano de 
Ação para a Economia Circular (PAEC) agora aprovado 
(Resolução do Conselho de Ministros n.º 190-A/2017) vai 

1
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INCLUSÃO DE CRITÉRIOS DE CIRCULARIDADE NOS 
CADERNOS DE ENCARGOS PÚBLICOS

Com vista a melhorar o desempenho ambiental das 
empresas, o Estado poderá estimular o mercado 
através de regras para a aquisição de bens e serviços 
com recurso a critérios relativos à maior eficiência 
ambiental, tal como apresentado na proposta de 
agenda referente às compras públicas ecológicas 
do PAEC. Também no que diz respeito à eficiência do 
uso de recursos, o Estado pode assumir o papel de 
impulsionador da mudança.

A Estratégia Nacional de Compras Públicas Ecológicas 
(ENCPE 2020) procura contribuir neste sentido, 
definindo o âmbito e a metodologia para a definição de 
critérios e objetivos quantificáveis a atingir até 2020. 
Destaca-se o objetivo, para a Administração direta e 

ou ambiental - e com valor económico que justifique 
os custos de transporte. Contudo, verifica-se que, 
apesar da existência de convenções internacionais que 
estabelecem o quadro de movimentos transfronteiriços 
de resíduos, os processos administrativos podem ser 
ainda mais impeditivos dada a discricionariedade 
dos próprios países em aspetos como as dispensas de 
licenciamento. 

Recorrendo novamente à figura do Green Deal ou Acordo 
Circular, deverão ser promovidos convénios entre países 
vizinhos ou com proximidade geográfica que permitam 
remover barreiras para alguns tipos de resíduos 
cujos movimentos possam, tanto quanto possível, 
ser normalizados, criando quadros regulamentares 
próprios que podem, no futuro, constituir exceções ao 
enquadramento geral de MTR.

Promover as 
compras ecológicas2

ao encontro desta proposta ao assumir a necessidade 
de trabalhar sobre a classificação de produtos e 
desclassificação de resíduos.

ESTABELECIMENTO DE ‘ZONAS CIRCULARES’

Propõe-se o reforço dos instrumentos legais que 
permitam a isenção do licenciamento de uma empresa 
enquanto operadora de resíduos, em particular através 
da definição de Zonas Circulares, áreas industriais 
delimitadas e caracterizadas pela existência de uma 
entidade gestora designada. Deste modo, relativamente 
à incorporação de resíduos em processos produtivos 
de unidades industriais que os pretendem receber, 
poderão, por exemplo, existir normas específicas 
para a desclassificação, associadas à localização 
das empresas e à responsabilização da entidade 
gestora, num modelo semelhante ao que existe para os 
mercados organizados de resíduos.

A entidade gestora seria responsável por identificar 
as necessidades, por estabelecer os procedimentos 
necessários com as autoridades competentes para 
facilitação dos processos administrativos e pela 
monitorização dos resultados destes processos. O 
conceito de Green Deal, popularizado pela Holanda e 
referido no Plano de Ação para a Economia Circular 
como Acordo Circular, pode ser promovido na forma 
das Zonas Circulares. O conceito toma a forma de um 
convénio ou acordo entre um conjunto de empresas, 
sociedade civil e administração central e local, 
que permite remover as barreiras existentes para a 
realização de uma iniciativa concreta e promotora de 
desenvolvimento ambiental e económico.

FACILITAÇÃO DE ACORDOS PARA MOVIMENTOS 
TRANSFRONTEIRIÇOS DE RESÍDUOS (MTR)

A existência e a resiliência do mercado europeu de 
matérias-primas secundárias dependem, em parte, 
da capacidade de estabelecer simbioses entre as 
empresas de diferentes Estados-Membros. Só num 
mercado de escala europeia é possível responder de 
forma eficaz às necessidades de entradas ou saídas 
de materiais com elevada especificidade - seja técnica 
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indireta de, até 2020, incluir critérios ambientais em 
60% dos procedimentos pré-contratuais públicos de 
aquisição de bens e serviços contemplados na ENCPE 
2020, baixando para 40% no caso do sector empresarial 
do Estado. 

A convergência com este indicador não é conhecida, 
contudo, pela experiência do Grupo de Trabalho 
Economia Circular e Simbioses Industriais do BCSD, 
deverá estar abaixo dos 60%, pelo que é necessário 
dinamizar e criar as condições necessárias para que a 
Administração direta e indireta e o setor empresarial 
do Estado acelerem o processo de adoção de critérios 
ambientais. Portugal pode mesmo assumir a ambição 
de ir para lá do processo da União Europeia neste 
âmbito (European Union Green Public Procurement 
Criteria), identificando novos tipos de bens e serviços 
que se adequem às compras públicas ecológicas, como 
por exemplo serviços de gestão de resíduos, manutenção 
de espaços públicos, materiais de construção 
específicos, entre outros. Portugal poderá também 
promover quer internamente quer na UE, a adoção de 
critérios de circularidade, indo além do atual conjunto 
de critérios ambientais, mais focado em sistemas 
voluntários ou outras abordagens setoriais. 

QUALIFICAÇÃO DOS PRODUTOS QUE INCORPORAM 
MATERIAIS RECICLADOS

Atualmente a certificação e atribuição de selos de 
qualidade ou ambientais pode ser limitada pela 
incorporação de materiais reciclados nos produtos. 
Este fator é uma barreira à circularidade a abordar no 
âmbito dos processos normativos, dando preferência 
pelas características dos produtos ao invés dos 
materiais incorporados. Também a criação de incentivos 
à certificação de produtos mais circulares no âmbito de 
programas de apoio, como o atual Fundo Ambiental, é 
fundamental.

PROMOÇÃO DE AÇÕES DE SENSIBILIZAÇÃO E FORMAÇÃO 
COM VISTA À MELHOR GESTÃO DOS RECURSOS

Parte significativa do tecido empresarial Português 
ainda não está sensibilizado para as oportunidades 
e benefícios decorrentes de práticas mais circulares 
e sustentáveis. Assim, com o objetivo de estimular 
a melhoria do conhecimento sobre estes temas, 
deverão ser promovidas ações de comunicação e 
formação que juntem a Administração Pública e as 
associações empresariais (como sugerido em várias 
ações e propostas de transição apresentadas no PAEC), 
abrangendo áreas de oportunidade como:

•	 Substituição de matérias-primas primárias por 
matérias-primas secundárias; 

•	 Utilização mais eficiente dos recursos materiais, 
apostando na durabilidade, reutilização e 
reparação de bens e equipamentos;

•	 Melhores práticas na contratação e fornecimento 
de bens e serviços (compras ecológicas nas 
empresas);

•	 Gestão partilhada para um uso mais eficiente dos 
ativos.

Deverão ser envolvidas empresas de diversos setores de 
atividade económica, como por exemplo empresas de 
logística que estejam mais afastadas destes conceitos 
e que podem ter contributos multiplicadores na melhoria 
do desempenho ambiental de determinados setores 
de atividade. Além disso, deverão também promover 
ações envolvendo o Sistema Científico Tecnológico 
Nacional e as empresas com o objetivo de facilitar a 
implementação de soluções inovadoras no âmbito da 
economia circular.

Promover o conhecimento 
nas empresas3
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PROMOÇÃO DE ALTERAÇÕES NA POLÍTICA FISCAL

Para fomentar a mudança é necessário contar com 
uma política fiscal que acompanhe as expectativas 
das empresas, uma vez que estas vão precisar de 
apoio e o sistema financeiro carece de adaptação à 
nova realidade da economia circular. São exemplos de 
potenciais incentivos fiscais:

•	 Redução de IVA na venda de produtos verdes e 
circulares (menos 3% a 5%);

•	 Redução de IVA na aquisição de produtos 
produzidos a partir de processos inovadores com 
incorporação de matéria-prima reciclada.

Facilitar as condições 
fiscais e de financiamento4

CRIAÇÃO DE FUNDO PARA A ECONOMIA CIRCULAR

Os componentes essenciais para um fundo seriam:

•	 Funding de longo prazo, ou seja, para mais 
de cinco anos: montantes provenientes do 
Fundo Ambiental, bancos privados, linhas de 
financiamento do IAPMEI, do banco europeu de 
investimento ou outras fontes europeias como o 
plano Juncker. Este fundo poderia estar aberto aos 
cidadãos que, ao investirem nele, teriam algumas 
deduções fiscais;

•	 Cobertura do risco, usando a garantia mútua;

•	 Formação aos comerciais e analistas de forma a 
capacitar os agentes para comercializar o fundo e 
para analisar os projetos.

Esta lógica promove:

•	 Taxas de juro mais baixas para financiar projetos;

•	 Conhecimento no setor bancário;

•	 Minimização do risco;

•	 Vantagens fiscais para empresários e 
consumidores aforristas.

Sobre os projetos a financiar com o fundo:

•	 Cada projeto teria de ter um logotipo/certificado de 
“Projeto verde e circular” que seria atribuído por 
um organismo especializado; este processo não 
deveria ser mais longo do que 30 dias;

•	 Cada projeto seria analisado financeiramente, 
sendo que a análise de risco teria de incluir na 
análise financeira as especificidades dos projetos 
verdes e circulares;

•	 Deveriam existir vantagens fiscais claras para 
empresários e consumidores aforristas.

Mais-valias para os agentes económicos:

•	 Empresários: teriam acesso a capital para projetos 
de economia verde e circular com taxas de juro 
mais baixas;

FERRAMENTAS DE APOIO À DECISÃO

Nos processos de decisão as empresas têm, muito 
frequentemente, necessidade de avaliar ou mesmo 
esclarecer questões relativas à gestão ambiental 
dos seus processos. Com vista a poder facultar um 
aconselhamento direto, apoiando-as na melhoria 
contínua, deverão ser criados canais de comunicação 
diretos e especializados (por exemplo: linhas de apoio, 
FAQs e guias) para esclarecimento e prestação de 
informação para empresas. Poderão também ser 
contemplados conteúdos relacionados com tipos de 
financiamento disponíveis, compliance ambiental, entre 
outros.

Em colaboração com entidades especializadas nos vários 
temas, deverão ser concebidas ferramentas para apoio 
à melhoria do desempenho ambiental das empresas. 
Estes conteúdos poderão, por exemplo, adotar a forma 
de calculadoras de benefícios ambientais, checklists 
de apoio à classificação de resíduos, guias para 
contabilização e redução da pegada de carbono e pegada 
hídrica, entre outros.
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PLATAFORMAS DIGITAIS

Portugal tem um quadro legal próprio para Mercados 
Organizados de Resíduos, que estabelece as regras 
aplicáveis às transações neles realizados e aos 
respetivos operadores. O diploma prevê incentivos 
financeiros e administrativos aos próprios produtores/
detentores de resíduos e entidades de valorização de 
resíduos, alguns dos quais estão hoje fora de âmbito 
(por exemplo: apoio ao lançamento de plataformas 
através da atribuição de parte da receita da taxa de 
gestão de resíduos). Mais significativo é o incentivo 
administrativo que estabelece que os utilizadores que 
adiram a uma plataforma de negociação autorizada 
pela APA possam ficar dispensados de licenciamento 
de operações de valorização de resíduos não perigosos, 
nos termos do Artigo 23.º do Regime Geral de Gestão de 
Resíduos, ou seja, desde que sejam enquadradas por 
normas técnicas aprovadas pela APA.

Como forma de reforçar o incentivo à criação e 
utilização das plataformas digitais, enquadradas 
como mercado organizado de resíduos, poderão ser 
equacionadas revisões ao quadro legal, revendo ou 
criando novos incentivos de natureza financeira, 
utilizando, por exemplo, o apoio do Fundo Ambiental. 

PROMOÇÃO DO ENQUADRAMENTO LEGAL DAS 
SIMBIOSES INDUSTRIAIS 

Apesar da relevância da simbiose industrial no 

âmbito da sustentabilidade e da economia circular, 
bem como da competitividade industrial, o conceito 
não se encontra referenciado no quadro legal 
nacional, com exceção da publicação de documentos 
estratégicos, como o Plano Nacional de Gestão de 
Resíduos 2014-2020. Deverá, portanto, ser promovido 
um enquadramento legal das simbioses industriais, 
integrando-o com legislação para o território e para 
a indústria, garantindo a eficácia dos instrumentos. 
Destaca-se como quick wins a integração do 
conceito de simbioses industriais com o conceito de 
Zona Empresarial Responsável ou a utilização de 
instrumentos de reconhecimento como os existentes 
para os Clusters de Competitividade.

CRIAÇÃO E COMUNICAÇÃO DE INDICADORES DE 
CIRCULARIDADE NACIONAL

Apesar da inegável relevância do paradigma de 
economia circular, há ainda várias lacunas quer no 
entendimento do que constitui uma economia circular, 
quer na sua quantificação. Este tema tem motivado 
vários autores e instituições a apresentarem propostas 
de indicadores de circularidade, mas cujo alcance 
tem sido limitado já que não são sistematicamente 
contabilizados por entidades como o Eurostat.

Contudo, dada a importância dos indicadores do 
caminho percorrido e a percorrer, sugere-se que sejam 
definidos indicadores ou sistemas de indicadores que 
permitam aferir o nível de circularidade nacional, 
a serem publicados no Relatório de Estado do 
Ambiente. Estes indicadores poderiam apresentar 
focos diferenciados (por exemplo: recursos hídricos 
e energéticos), mas deveriam pelo menos apresentar 
um foco específico para as empresas para que estas 
possam escalar esse indicador para a sua própria 
organização e reportá-los nos seus meios. No futuro, 
os bons resultados demonstrados pelos indicadores 

Promover as plataformas 
coletivas para gestão de 
recursos

5

Comunicar resultados6

•	 Bancos: pagariam menos imposto de selo nestes 
financiamentos e teriam uma taxa de desconto 
maior junto do banco central;

•	 Consumidores: os que decidissem colocar 
poupanças neste fundo, teriam uma dedução fiscal 
em sede de IRS.
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e métricas definidas poderiam ser utilizados a nível 
internacional, especialmente no contexto europeu.

PROMOÇÃO E DIVULGAÇÃO DE ESTUDOS DE MELHORES 
PRÁTICAS SETORIAIS 

Em linha com o que foi sugerido na secção “promover 
o conhecimento das empresas”, propõe-se que sejam 
realizados e divulgados estudos de benchmark e de 
melhores práticas setoriais nas áreas com maior 
potencial de multiplicação e alavancagem ao longo 
da cadeia de fornecimento (por exemplo: setor da 
construção). 

Estes estudos setoriais serviriam para as empresas 
se posicionarem e definirem objetivos e estratégias de 
melhoria de eficiência e de desempenho ambiental, 
identificando novas práticas e atividades que 
lhes permitam aumentar competitividade e obter 
um crescimento sustentável. Neste âmbito, as 
Administrações Públicas, em cooperação com os 
centros tecnológicos e as associações empresariais, 
estariam numa posição privilegiada para promover 
esses estudos e divulgá-los através dos seus 
ecossistemas empresariais.

DIVULGAÇÃO DE CASOS DE SUCESSO

O portal ECO.NOMIA do Governo da República tem 
vindo a promover exemplos de boas práticas de 
sustentabilidade e circularidade desde que foi 
criado. Propõe-se reforçar a ambição deste meio de 
comunicação, promovendo um acompanhamento 
mais contínuo dos casos apresentados, destacando 
os impactes ambientais, sociais e económicos e os 
fatores que levaram as várias iniciativas a terem 
sucesso ou, pelo contrário, as barreiras que foram 
enfrentando. Esta noção de acompanhamento ao longo 
do tempo permitirá retirar lições de grande utilidade e 
benefício para novos negócios e novas empresas que 
queiram adotar produtos, serviços ou estratégias de 
circularidade.



À CONVERSA 
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O WORLD BUSINESS COUNCIL 
FOR SUSTAINABLE DEVELOPMENT 
(WBCSD) LANÇOU RECENTEMENTE 
O “GUIA DO CEO PARA A 
ECONOMIA CIRCULAR”, “8 CASOS 
DE ECONOMIA CIRCULAR”, A 
INICIATIVA “FACTOR10”, O “GUIA 
PRÁTICO DA ECONOMIA CIRCULAR” 
E O “MARKETPLACE HUB”. TODO 
ESTE CONHECIMENTO PARTILHADO 
ESTÁ REALMENTE A ALTERAR O 
COMPORTAMENTO DAS EMPRESAS? 
Antes de as empresas alterarem os 
seus comportamentos, é necessário 
que entendam o que é a economia 
circular, o que significa para cada 
negócio e por onde começar. Apesar 
de o WBCSD ter várias empresas 
associadas que têm vindo a pensar 
na economia circular há já algum 
tempo, existem muitas outras que 
ainda estão a tentar responder a 
questões preliminares. Os objetivos 
destas publicações passam por 
destacar as empresas associadas 
que são pioneiras na economia 
circular, demonstrar quais os 

passos empresariais concretos que 
tomaram e partilhar os seus casos 
de sucesso.

UMA DAS DESCOBERTAS MAIS 
IMPORTANTES DO RELATÓRIO 
“CIRCULAR ECONOMY AND 
ENVIRONMENTAL PRIORITIES 
FOR BUSINESS” É QUE OS 
SETORES DA ALIMENTAÇÃO E 
DA CONSTRUÇÃO SÃO AS DUAS 
GRANDES PRIORIDADES.  O QUE 
PODEM ESTES SETORES COMEÇAR 
A FAZER? 
Exatamente, os setores da 
construção e da alimentação 
apresentam duas das maiores 
oportunidades circulares para 
a mitigação dos impactos 
ambientais, especialmente em 
relação à emissão de gases com 
efeito de estufa, consumo de água 
e uso do solo. Uma das primeiras 
ações que as empresas podem 
fazer é pensar como a mentalidade 
e a abordagem circular podem 
ajudar a atingir os objetivos 

corporativos e de sustentabilidade. 
Seja para aumentar a rentabilidade 
ou a competitividade, mitigar 
os riscos ou diminuir a emissão 
de gases com efeito de estufa, a 
economia circular pode ser utilizada 
para atingir estes objetivos. De 
seguida, há que estabelecer uma 
visão circular para integrar a 
“mentalidade circular” na empresa, 
de forma transversal. Finalmente, 
as empresas vão querer começar 
com projetos pilotos, aprender 
com essas experiências e avançar 
consoante as lições aprendidas. 

QUAIS OS PRINCÍPIOS CHAVE 
QUE AS EMPRESAS DEVEM 
IMPLEMENTAR PARA UMA 
TRANSIÇÃO A LARGA ESCALA NA 
ECONOMIA CIRCULAR? 
A melhor forma de começar uma 
transição de larga escala é devagar. 
Roma e Pavia não se fizeram num 
dia. Nem uma empresa irá fazer a 
transição de um modelo linear para 
um completamente regenerativo. A 

Diretor de Economia Circular do World 
Business Council for Sustainable Development

BRENDAN EDGERTON
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empresa deve identificar as suas 
prioridades e compreender como 
a economia circular pode ajudar 
a alcançá-las. Só depois deste 
processo conseguirá estabelecer as 
estratégias e os projetos corretos 
para atingir os objetivos. É um 
processo de aprendizagem contínuo 
e dinâmico, já que várias mudanças 
são implementadas ao longo da 
organização. 

A TRANSAÇÃO DE RESÍDUOS SERÁ O 
FUTURO E O CAMINHO CERTO PARA 
AS SIMBIOSES INDUSTRIAIS? 
Talvez. Esta é uma pergunta 
desafiante visto que depende da 
geografia, de fatores económicos 
e do acesso à informação. Em 
alguns locais, a transação de 
resíduos pode continuar a ter 
sucesso durante décadas, visto 
proporcionar a melhor plataforma 
para identificar e adquirir matérias-
primas secundárias. No entanto, é 
possível que algumas plataformas 
de transação de resíduos, que 
atuam de forma individual, 
sejam consideradas antiquadas à 
medida que as matérias-primas 
secundárias comecem a ser 
trocadas como matérias-primas 
virgens. 

Materiais como o cobre, a madeira 
e o óleo são transacionados em 
índices globais e regionais, e têm 
preços específicos fixados que 
flutuam ao longo do tempo, tendo 
em conta a oferta e a procura. Criar, 
por exemplo, um mercado global 
para matérias-primas secundárias 
exigiria a adoção de padrões de 
qualidade para cada material, 

transparência e atualização da 
informação e sua acessibilidade, 
recolha de materiais em fim-de-vida 
e, por fim, melhoria das tecnologias 
de processamento e classificação 
de resíduos. No entanto, neste 
cenário, as empresas começariam a 
perceber o valor dos seus resíduos, 
podendo mesmo vendê-los em 
mercados livres em vez de mercados 
locais. 

QUAL O PERFIL DAS EMPRESAS QUE 
PODEM TER MAIS VANTAGENS COM 
A ECONOMIA CIRCULAR? 
No WBCSD não observamos 
propriamente um perfil de 
empresas que tiram vantagens da 
economia circular. As empresas 
comprometidas com a economia 
circular são de diferentes 
setores industriais, geografias, 
maturidade, tamanho e vários 
outros fatores. No entanto, existe 
um fator que é consistente em 
todas as empresas pioneiras na 
economia circular: a liderança. Em 
todas estas empresas, os CEO e a 
liderança executiva identificaram 
esta oportunidade desde logo, 
conduzindo as mudanças 
internamente.

Bio

Brendan é diretor de economia circular do 
World Business Council for Sustainable 
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desenvolveu o projeto MarketplaceHUB.
org e as publicações Practitioner Guide 
to the Circular Economy e 8 Business 
Cases to the Circular Economy.  Brendan 
Edgerton foi o representante do WBCSD 
Leadership Program de 2017 e integrou 
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ambiental pela Yale School of Forestry 
& Environmental Studies e é licenciado 
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esteve sempre ligado ao desenvolvimento 
sustentável. Trabalhou na Walt Disney 
Imagineering, conduzindo projetos de 
avaliação e custos de ciclo de vida nos 
hotéis e parques temáticos. Através do 
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Climate Corps esteve na Office Depot a 
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renováveis e eficiência energética para o 
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televisiva SHOWTIME destacou o seu 
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Vivência Perigosa”. Antes de terminar a 
licenciatura, Brendan Edgerton trabalhou 
como consultor de edifícios verdes em 
Los Angeles, Califórnia, onde geriu cerca 
de 15 projetos de certificação LEED e 
teve um negócio próprio de venda de 
produtos amigos do ambiente para casa 
e escritório. 

Brendan Edgerton
Diretor de Economia Circular do World 

Business Council for Sustainable Development

Há um fator consistente em todas as empresas 
pioneiras na economia circular: a liderança
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QUAIS OS PRINCIPAIS RISCOS DA 
ECONOMIA LINEAR PARA A GALP?
Um modelo económico assente 
num processo linear de extração, 
transformação, utilização e 
eliminação, é sinónimo de aumento 
do risco de erosão acelerada de 
recursos e de ineficiência que em 
última instância resulta numa 
desvantagem competitiva direta. 
A erosão acelerada de recursos 
traduz-se numa maior exposição 
à volatilidade dos preços da 
matérias-primas pressionando 
negativamente os resultados 
económicos. Tal cenário ganha 
ainda maior preponderância 
quando verificamos que a Europa 
tem uma elevada dependência da 
importação de matérias-primas.

O impacte ambiental e social 
produzido por um modelo linear 
pode e deve ser mitigado pela 
adoção de um novo modelo mais 

eficiente, com novas oportunidades 
e gerador de circularidade.

QUE VANTAGENS TRAZ A 
ABORDAGEM CIRCULAR PARA A 
GALP?
O redesenho de processos e 
produtos, o desenvolvimento e 
implementação de novos modelos 
de negócio e a otimização de 
recursos serão necessidades 
inerentes a uma estratégia 
sustentável. Por essa razão, a 
adoção de uma abordagem circular 
representa uma oportunidade única 
para o nosso desenvolvimento, 
contribuindo para construir maior 
inovação e resiliência do negócio.

A aposta na economia circular 
representa, por isso, uma 
estratégia sustentável que 
garante maior competitividade e 
permite antecipar e gerir riscos, 
promovendo a proteção de valor a 

longo prazo e a inovação ao longo 
da cadeia de valor.

COMO IMPLEMENTAM OS 
PRINCÍPIOS DE CIRCULARIDADE 
NAS DIFERENTES GEOGRAFIAS?
A Galp possui atividade em 
diversas geografias, nomeadamente 
em Portugal, Espanha, Brasil, 
Angola, Moçambique, São Tomé 
e Príncipe, entre outros. Cada 
geografia coloca-nos um desafio 
diferente, inerente ao seu contexto, 
às suas dinâmicas, estado de 
desenvolvimento, instituições e 
comunidades. Não existem soluções 
pré-definidas nem universais 
que sirvam todas as geografias 
onde estamos presentes. Temos, 
assim, em cada país diferentes 
oportunidades de negócio e 
também de circularidade.

Por exemplo, em África procuramos 
começar por implementar princípios 

CEO da GALP 

CARLOS GOMES 
DA SILVA
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basilares da economia circular 
associados à gestão, tratamento 
e valorização de resíduos. Por 
outro lado, na Península Ibérica 
e no Brasil, onde há já uma 
maior consciência para as 
questões da economia circular, 
os principais desafios estão 
associados à produção e consumo 
responsável e à sustentabilidade 
das cidades e comunidades, 
procurando aumentar a eficiência 
dos processos com o objetivo de 
minimizar o consumo de energia e 
materiais, maximizando a utilidade 
dos produtos.

Este desafio ganha especial 
relevância em Portugal nas 
atividades de refinação, por 
tratar-se de uma atividade com 
um considerável consumo de 
materiais e de geração de resíduos. 
Acreditamos que o trabalho que 
temos vindo a desenvolver na 
ecoeficiência do sistema refinador 
e na valorização de subprodutos 
são excelentes exemplos da 
implementação de princípios de 
circularidade.

SE PUDESSE ALTERAR UMA 
POLÍTICA PÚBLICA PARA ACELERAR 
A ECONOMIA CIRCULAR, QUAL 
SERIA E PORQUÊ?
A aceleração da transição para 
uma economia circular mais 
integrada apenas será uma 
realidade com o contributo de 
todos e com o desenvolvimento de 
fortes sinergias a nível empresarial 
e industrial. A mera definição de 
metas, nacionais e europeias, 
para a recuperação de resíduos 

ou estabelecer quotas restritas 
na extração de recursos julgo não 
ser o caminho mais acertado. 
Pelo contrário, a criação de 
ferramentas e mecanismos que 
facilitem a implementação de 
soluções circulares é essencial e 
seguramente mais eficaz. Neste 
sentido, o plano de ação nacional 
para a economia circular já 
identificou o financiamento como 
um dos entraves à transformação 
dos modelos de negócio lineares em 
circulares.

Assim, a aplicação de incentivos 
por critérios de mérito e, 
consequentemente, de natureza 
fiscal bem como o acesso a fundos 
dedicados, permitiriam acelerar o 
desenvolvimento tecnológico e a 
inovação nesta matéria. Em paralelo 
ter-se-á que assumir uma estratégia 
de políticas públicas promotoras 
de plataformas colaborativas 
que viabilizem o desenvolvimento 
de novos modelos de negócio e 
o desenho de novos processos e 
produtos, incluindo ainda alterações 
legislativas sobre os resíduos, que 
motivem a sua valorização através 
de simbioses industriais.

COMO PODE PORTUGAL ALCANÇAR 
UMA VISÃO E UM PENSAMENTO 
CIRCULAR DOS NEGÓCIOS?
Os modelos de negócio que se 
baseiam numa economia circular 
maximizam a utilidade dos 
produtos e minimizam as perdas 
ao longo da cadeia de valor, com 
um forte contributo do conceito 
“resíduo como um recurso”. 
Assim, a implementação de uma 
abordagem circular é um garante 
da inovação e resiliência das 
empresas, para além dos benefícios 
a nível ambiental e socioeconómico.

Esta visão e pensamento 
empresarial apenas será 
possível com um forte sentido 
de compromisso e parceria 
entre o governo, as empresas, 
os municípios e as ONG, 
nomeadamente através de acordos 
que eliminem barreiras e apoiem 
a inovação, como por exemplo, os 
Innovation Deals já estabelecidos 
na Europa.

Como em todos os grandes temas, 
a Galp assume a liderança atuando 
como um catalisador dessa 
mudança. Aliás, a circularidade 
é algo intrínseco e natural à 
Galp estando embebido na sua 
assinatura: “Energia cria Energia“.

Carlos Gomes da Silva 
CEO da GALP 

A adoção de uma abordagem circular representa 
uma oportunidade única para o nosso 
desenvolvimento, contribuindo para construir 
maior inovação e resiliência  
do negócio
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QUAIS OS PRINCIPAIS RISCOS 
DA ECONOMIA LINEAR PARA A 
JERÓNIMO MARTINS?
A economia linear está associada 
à geração de desperdício. Significa 
que, em vários momentos da 
cadeia de valor de um produto, há 
um conjunto de recursos que não 
estão a ser aproveitados e acabam, 
muitas vezes, no lixo. 
Num negócio baseado na eficiência, 
o desperdício é sinónimo de 
perdas e é por isso que na 
Jerónimo Martins trabalhamos 
diariamente para reduzir custos e 
maximizar a utilização dos recursos 
indispensáveis. Para nós, faz 
sentido identificar oportunidades 
de redução de resíduos procurando, 
sempre que possível, reduzir 
as quantidades utilizadas ou, 
nos casos em que tal não seja 
possível, reintegrá-los na cadeia 
de valor, num esforço contínuo 
de combate ao desperdício.  Em 
suma, por um lado combatemos 

a geração de desperdício, e, por 
outro, procuramos valorizar o mais 
possível o desperdício que não 
podemos evitar.

Também assistimos a uma 
crescente preocupação dos 
nossos consumidores sobre 
a forma como atuamos não 
só em termos da qualidade e 
competitividade económica dos 
nossos produtos, mas também no 
que diz respeito ao modo como 
conduzimos o nosso negócio. Isto 
não quer necessariamente dizer 
que o consumidor de hoje esteja 
disposto a pagar mais por produtos 
sustentáveis, mas sim que, 
tendencialmente, em condições 
equiparáveis os consumidores 
estão disponíveis para premiar com 
a sua preferência empresas com 
um melhor desempenho ambiental 
e social. 

QUE VANTAGENS TRAZ A 
ABORDAGEM CIRCULAR PARA A 
JERÓNIMO MARTINS?
O nosso Grupo disponibiliza, 
anualmente e nos países onde 
estamos presentes, mais de 7.000 
referências de Marca Própria. 
Estamos a falar de produtos 
embalados. Isto traz-nos uma 
responsabilidade acrescida. É 
por isso que, em 2009, iniciámos 
um projeto de ecodesign de 
embalagens em parceria com 
os nossos fornecedores de 
Marca Própria. Com este projeto, 
procuramos soluções que reduzam 
a quantidade de matérias-primas 
utilizadas, assim como promover 
a incorporação de materiais 
reciclados e assegurar que os 
mesmos são recicláveis. Estes 
projetos também podem passar 
por uma reformulação da forma 
da embalagem que nos permita 
otimizar os nossos processos de 
transporte. Ao todo, evitamos todos 

Presidente do Conselho de Administração e 
Administrador-Delegado do Grupo Jerónimo Martins

PEDRO SOARES 
DOS SANTOS
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os anos o consumo de cerca de 
2,5 mil toneladas de materiais e 
a emissão de 475 toneladas de 
carbono associadas ao transporte.

COMO IMPLEMENTAM OS 
PRINCÍPIOS DE CIRCULARIDADE 
NAS DIFERENTES GEOGRAFIAS?
A distribuição alimentar 
representa mais de 90% do nosso 
negócio. Esta é a nossa base e, 
consequentemente, o combate ao 
desperdício alimentar é um dos 
nossos principais focos. Temos 
percebido que as maiores fontes 
deste desperdício estão junto 
dos produtores, processadores e 
consumidores, sendo os retalhistas 
responsáveis por apenas cerca 
de 5% do desperdício alimentar 
total. Isto revela a importância de 
trabalhar em conjunto, numa frente 
comum de combate ao desperdício 
alimentar.

Para nós, significou a criação 
de parcerias com os nossos 
fornecedores para incorporar nos 
nossos produtos (como as sopas 
de take-away ou as saladas 
embaladas) ou comercializar a 
um preço inferior, fruta e legumes 
de produtos não calibrados, 
que anteriormente não tinham 
valor económico. Com esta 
iniciativa, e só no ano passado, 
conseguimos aproveitar mais de 
13,6 mil toneladas de produtos 
alimentares. Complementarmente, 
promovemos a doação de alimentos 
a instituições sociais que servem 
centenas de pessoas em situação 
de necessidade. Em 2017, 
doámos cerca de 10 mil toneladas 

de alimentos a mais de 500 
organizações deste tipo.

A sensibilização dos nossos 
colaboradores e clientes para 
a prevenção e minimização da 
geração de resíduos é outra 
das nossas ações. É por isso 
que divulgamos artigos com 
boas práticas nas revistas 
“Sabe Bem”, do Pingo Doce, 
e “Kropka TV”, da Biedronka, 
assim como disponibilizamos 
redes de ecopontos nas nossas 
lojas para produtos que não são 
habitualmente recolhidos pelos 
municípios. Em 2017, enviámos 
para valorização mais de 600 
toneladas de resíduos que os 
nossos clientes depositaram nos 
nossos ecopontos.

SE PUDESSE ALTERAR UMA 
POLÍTICA PÚBLICA PARA ACELERAR 
A ECONOMIA CIRCULAR, QUAL 
SERIA E PORQUÊ?
Qualquer transformação passa pela 
educação das pessoas e a forma 
mais fácil de o conseguir é junto 
das novas gerações. As crianças e 

jovens têm uma energia imensa, 
que devemos saber potenciar 
e aproveitar para promover a 
adoção de comportamentos 
e atitudes mais conscientes 
e sustentáveis. Para tal, o 
envolvimento com as escolas é 
essencial.

COMO PODE PORTUGAL ALCANÇAR 
UMA VISÃO E UM PENSAMENTO 
CIRCULAR DOS NEGÓCIOS?
Através de um debate 
construtivo, que envolva todas 
as partes interessadas, com 
vista a identificar as barreiras 
e desenvolver sinergias que 
facilitem a adoção deste modelo.  
É importante o apoio das 
entidades oficiais para a 
economia circular, promovendo 
a adoção de modelos de gestão 
sustentáveis e o desenvolvimento 
de instrumentos para facilitar 
a transição do país. Portugal 
tem vindo a dar passos 
relevantes neste sentido, importa 
agora acelerar o seu ritmo de 
implementação.

Pedro Soares dos Santos 
Presidente do Conselho de Administração 

e Administrador-Delegado do Grupo 
Jerónimo Martins

É importante o apoio das entidades oficiais 
para a economia circular, promovendo a 
adoção de modelos de gestão sustentáveis e o 
desenvolvimento de instrumentos para facilitar a 
transição do país
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QUAL O PERFIL DAS EMPRESAS 
QUE PODEM TER MAIS VANTAGENS 
COM AS SIMBIOSES INDUSTRIAIS? 
Indústrias como a manufatura, 
engenharia, construção, química, 
metais pesados como ferro e aço, 
minérios, agricultura e utilities têm 
beneficiado com esta abordagem 
intersectorial. 

QUAIS OS DESAFIOS E 
OPORTUNIDADES DA 
IMPLEMENTAÇÃO DE PROJETOS 
DE SIMBIOSES INDUSTRIAIS AO 
NÍVEL EUROPEU?
As oportunidades de implementar 
simbioses industriais na Europa, 
nunca foram tão boas como agora. 
Atualmente, há fortes evidências 
baseadas no National Industrial 
Symbiosis Programme – NISP (em 
português, Programa Nacional de 
Simbioses Industriais) e noutros 
programas que atestam que a 
abordagem é eficaz e proporciona um 
retorno muito alto do investimento 
público em termos económicos, 

assim como benefícios ambientais e 
sociais. 

No futuro, a Europa irá 
provavelmente necessitar de formal 
e sistematicamente, encorajar 
relações, partilhar conhecimento 
entre programas de diferentes 
países e promover sinergias 
transfronteiriças. Uma vez que a 
base científica já existe, a Europa 
poderá também canalizar uma 
parte maior do orçamento na 
implementação.

ALÉM DAS QUESTÕES LEGAIS, 
QUAIS SÃO AS PRINCIPAIS 
DIFERENÇAS DE IMPLEMENTAÇÃO 
DE PROJETOS DE SIMBIOSES 
INDUSTRIAIS NOS CINCO 
CONTINENTES?
Já desenvolvemos programas 
de capacitação em simbioses 
industriais em mais de 30 países e 
algumas das diferenças culturais 
que encontrámos estavam 
relacionadas com atitudes em 

relação à partilha de dados, a 
tendência para criar burocracia 
desnecessária, a necessidade de dar 
palco às agências estatais - o que 
leva ao afastamento das empresas 
envolvidas - e, claro, houve uma 
diferença significativa entre 
economias de comando e economias 
de controlo.

COMO ESTÁ O BREXIT A AFETAR 
A EVOLUÇÃO DAS SIMBIOSES 
INDUSTRIAIS DO REINO UNIDO? 
Ao nível dos Governos nacional e 
regional estão a ser gastos muitos 
recursos - tempo de escritório 
- que poderiam ser usados em 
atividades de simbiose industrial. 
Existe, no entanto, uma crescente 
consciencialização de que para 
competir a nível global com outros 
países europeus, é necessário 
além da produtividade - incluindo 
produtividade de materiais - 
melhorar a inovação, o que poderá 
fazer com que a simbiose industrial 
se torne uma prioridade.  

Diretor Executivo da 
International Synergies Limited

PETER LAYBOURN
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O MODELO NISP INTEGROU O 
“ROTEIRO PARA UMA EUROPA 
EFICIENTE NA UTILIZAÇÃO DE 
RECURSOS”. NA PRÁTICA, QUAIS 
SÃO OS SEGREDOS DO MODELO?
Excetuando o trabalho árduo, 
os cinco fatores de sucesso que 
identificámos no NISP têm sido os 
seguintes:
•	 O modelo de envolvimento 

todos os tamanhos, todos os 
setores: ser fiel às raízes da 
transversalidade sectorial, 
mas garantir a inclusão 
de empresas de diferentes 
tamanhos, sejam micro, PMEs 
ou grandes. 

•	 Colaboradores a tempo inteiro 
com experiência industrial: 
como o envolvimento é a chave 
para o sucesso, percebemos 
que ter colaboradores a tempo 
inteiro, com experiência 
na indústria, tornou o 
envolvimento mais fácil tanto 
para as empresas como para 
os colaboradores. 

•	 Ter uma visão holística, lidar 
não só com materiais, mas 
também com energia, água, 
logística, capacitação, gestão 
de ativos, experiência ou 
partilha de conhecimentos: 
depois de envolvidas as 
empresas, parece sensato não 
limitar a conversa ao tema 
específico do desperdício de 
resíduos. 

•	 Utilizar dados e ferramentas 
TIC para bons efeitos: no NISP 
acumulámos tantos dados 
que tivemos de criar uma 
ferramenta TIC de apoio para 
gerir os dados com eficiência 
e usá-los para identificar 

sinergias, a Synergie®.
•	 Longevidade do investimento: 

ter a certeza de que íamos 
contar com investimentos a 
longo prazo, permitiu que o 
NISP se focasse em avanços 
e resultados rápidos e em 
sinergias que exigiam um 
esforço de inovação que 
poderiam levar anos a 
desenvolver. 

QUAL FOI O PROJETO DO NISP 
MAIS DESAFIANTE E PORQUÊ? 
A International Synergies não 
teve muitos desafios técnicos na 
aplicação do NISP, mas enfrentou 
um conjunto de desafios. Em 
termos de relacionamento com os 
Governos, descobrimos que estão 
predominantemente organizados 
em silos, e a indústria para este 
tema também. As associações 
intersectoriais tendem a ser 
agentes de lobby para um conjunto 
de assuntos fiscais e legais, mas 
não para a eficiência de recursos, 
portanto algo tão transversal como 
a simbiose industrial parecia não 
ter espaço próprio. 

Como o investimento do NISP teve 
origem em impostos de aterros, 
nos primeiros tempos o projeto foi 
visto como uma solução de fim-
de-linha para os problemas dos 
resíduos. Contudo, a dimensão 
dos diferentes benefícios não era 
compreendida. A força do programa 
em áreas distintas como emprego, 
carbono, inovação, desenvolvimento 
regional, crescimento verde ou 
resíduos foi também um ponto 
fraco visto que não correspondia 
confortavelmente à alçada de um 
único departamento, mas a vários.

Bio

Peter esteve 18 anos na indústria 
aeroespacial como gerente comercial 
nas empresas GEC Marconi, Smiths 
Industries e Meggitt Aviation e trabalhou 
como consultor ambiental para a Shell. 
Fundou o BCSD-UK e de seguida, a 
International Synergies, onde o Programa 
Nacional de Simbiose Industrial foi 
criado e implementado em cerca de 30 
países. O NISP, financiado pelo governo 
britânico entre 2005 e 2013, é uma 
rede internacional de indústrias que 
partilham melhores práticas, experiência 
e conhecimento sobre eficiência dos 
recursos e que está na base da criação de 
parcerias mutuamente benéficas. Tem um 
sistema de adesão livre, conta com mais 
de 12.500 membros de negócios, sendo 
90% PME ou microempresas e atua em 30 
países, incluindo África do Sul, Austrália, 
China e França. Peter foi galardoado como 
“Líder da Sustentabilidade em 2014” nos 
prémios de “Líderes da Sustentabilidade”. 

Peter Laybourn
Diretor Executivo da 

International Synergies Limited

Manufatura, 
engenharia, 
construção, 
química, metais 
pesados, 
minérios, 
agricultura e 
utilities têm 
beneficiado com 
as simbioses 
industriais
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TENDO EM CONTA OS PROJETOS JÁ 
REALIZADOS PELO FIBRENAMICS, 
QUAIS AS REGIÕES DO PAÍS ONDE 
AS SIMBIOSES INDUSTRIAIS TÊM 
MAIOR POTENCIAL?
Para uma efetiva implementação 
da simbiose industrial 
necessitamos de dois fatores 
distintos, capacidade tecnológica 
(forças) e drivers de crescimento 
(oportunidades). Começando pelas 
oportunidades, o Norte tem-nos 
apresentado valores de aumento 
do investimento empresarial em 
atividades inovadoras (produto, 
processo, métodos organizacionais e 
marketing), promovendo o aumento 
da produção transacionável e 
internacionalizável e a alteração do 
perfil produtivo do tecido económico. 
É notável o recente crescimento na 
criação de uma maior dinâmica 
entre o meio científico e o meio 
empresarial, potenciando tecnologias 
inovadoras aplicadas a diferentes 
ambientes empresariais.

No Norte situa-se, provavelmente, 
a maior força tecnológica produtiva 
do país, com a representação de 
quase todos os setores e domínios 
industriais, o que nos proporciona 
uma infinidade de possibilidades de 
simbioses, não só industriais, como 
também simbioses universidade-
empresa.

QUAL FOI O PROJETO DE 
APLICAÇÃO DE RESÍDUOS 
INDUSTRIAIS MAIS DESAFIANTE 
QUE O FIBRENAMICS JÁ TEVE 
EM MÃOS? PORQUÊ E COMO O 
RESOLVERAM?
Um dos setores com quem 
trabalhámos que se deparou com 
um grande desafio, mas ao mesmo 
tempo repleto de oportunidades, 
foi o da exploração mineira. 
Fomos desafiados por um grupo 
de empresas a encontrar solução 
e, essencialmente, valorização 
para a imensidão de resíduos que 
esta indústria produz. A título de 

curiosidade, em alguns tipos de 
minério, apenas 20% do extraído 
resulta em produto final.

Assim, a oportunidade era 
premente e as potencialidades 
apresentavam-se infindas. 
A matéria-prima (resíduo), 
além de abundante, do 
ponto de vista tecnológico 
apresentava características e 
propriedades excelentes, além 
de uma flexibilidade de formas e 
granulometrias. 

Com estas empresas aplicámos 
a nossa metodologia Fibrenamics 
de desenvolvimento e inovação, 
de onde resultaram uma bateria 
de produtos que serão brevemente 
lançados no mercado. Esta 
metodologia é orientada para o 
mercado (nasce e termina neste) 
e é composta por oito fases: (1) 
estudos preliminares, (2) design de 
produto, (3) estudo da tecnologia, 

Mentor e Coordenador  
da Fibrenamics

RAUL FANGUEIRO 
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(4) produção de protótipos, (5) 
validação em condições reais 
de utilização, (6) otimização 
dos protótipos, (7) ensaios de 
certificação e (8) divulgação dos 
resultados.

Com esta metodologia, circular, 
conseguimos colocar produtos 
no mercado e implementar uma 
dinâmica inovativa na relação 
com o nosso parceiro, criando uma 
verdadeira simbiose industrial.

COMO É QUE EMPRESAS E 
CENTROS TECNOLÓGICOS PODEM 
TRABALHAR MAIS EM CONJUNTO 
NAS ÁREAS DA ECONOMIA 
CIRCULAR E SIMBIOSES?
Para uma verdadeira simbiose 
universidade-empresa pensamos 
que seja necessário a criação 
de um ambiente favorável 
para: momentos de interação 
entre as partes, fortalecendo a 
confiança; um claro e transparente 
reconhecimento das competências 
e do papel de cada uma das partes 
na relação; cocriação e análise 
de tendências e alinhamentos 
estratégicos; criação dos diversos 
tipos de valores; e geração de 
notoriedade e visibilidade da 
relação. Mais que tudo pensamos 
que deve existir, entre as partes, 
uma visão pragmática orientada 
para resultados. 
 

SE PUDESSE ALTERAR UMA 
POLÍTICA PÚBLICA PARA 
ACELERAR AS SIMBIOSES 
INDUSTRIAIS, QUAL SERIA E 
PORQUÊ?
Uma área de especial interesse que 
pensamos que pode ser melhorada 
nas políticas públicas será a 
aplicação de leis mais orientadas 
para uma visão multissectorial 
das simbioses e dos envolvimentos 
estratégicos. Algo que possa 
quebrar com o one-to-one sectorial 
e que possa fundamentar a criação 
de mais sistemas circulares de 
valor, em contraponto com as 
habituais cadeias lineares de valor. 

Raul Fangueiro 
Mentor e Coordenador  

da Fibrenamics

Uma área que pode ser melhorada nas 
políticas públicas é a aplicação de leis mais 
orientadas para uma visão multissectorial das 
simbioses e dos envolvimentos estratégicos

É notável o 
crescimento 
de uma maior 
dinâmica entre o 
meio científico e o 
meio empresarial

Bio

Raul é atualmente professor e investigador 
sénior na Escola de Engenharia da 
Universidade do Minho e é mentor e 
coordenador da Plataforma Internacional 
Fibrenamics (www.fibrenamics.com). 
Tem mais de 150 artigos publicados em 
revistas científicas internacionais, 400 
publicações de conferências, 40 livros 
e 20 patentes. É coordenador científico 
de diversos projetos de investigação 
nacionais e internacionais sobre materiais 
fibrosos e compósitos avançados, em 
áreas como a construção, arquitetura, 
transportes, medicina, desporto, proteção, 
entre outras. É especialista na Plataforma 
Tecnológica Europeia e membro do 
conselho editorial de várias revistas 
científicas internacionais líderes em 
materiais compostos e fibrosos.

A Fibrenamics, que conta com mais de 
250 parceiros, é uma plataforma dedicada 
às atividades de desenvolvimento 
de produto, promoção, valorização, 
investigação e transferência de tecnologia 
em materiais avançados baseados em 
fibra. Foi recentemente reconhecida pela 
Comissão Europeia como um caso de 
sucesso na colaboração Universidade-
Empresa.

Para a implementação da simbiose industrial necessitamos de dois fatores 
distintos: capacidade tecnológica e drivers de crescimento
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QUAIS OS PRINCIPAIS RISCOS DA 
ECONOMIA LINEAR PARA A EDP?
A EDP avalia os riscos e não opera 
numa economia estritamente 
linear, uma vez que assumiu uma 
estratégia de investimento com foco 
na produção de energias renováveis, 
estimando-se até 2020 uma redução 
específica de resíduos na ordem dos 
20%, face a 2015. Adicionalmente, 
um estudo efetuado pela EDP com 
o objetivo de avaliar a circularidade 
das suas atividades em Portugal, 
concluiu que mais de 89% dos seus 
resíduos foram valorizados em 2014. 

Neste contexto, uma gestão de 
compras com parâmetros de 
otimização e gestão de materiais 
será uma das áreas onde deverá 
ser necessária uma maior atenção, 
pois o contexto global de escassez 
de materiais tende a traduzir-se 

num aumento de custos para as 
empresas no futuro. Por outro lado, 
se olharmos para os materiais 
residuais como potenciais novos 
produtos, poderemos identificar 
novas oportunidades de valorização, 
com benefícios diretos para a 
empresa e para o ambiente.

QUE VANTAGENS TRAZ A 
ABORDAGEM CIRCULAR PARA A 
EDP?
Esta é uma abordagem mais 
holística de gestão eficiente dos 
recursos e traz um novo olhar e uma 
nova dinâmica. Torna necessário 
pensar para além da sua atividade 
estrita e requer envolvimento da 
cadeia de fornecimento, potenciando 
a eficiência e a competitividade 
da empresa e dos seus parceiros. 
São estas novas perspetivas que 
muitas vezes potenciam a criação 

de soluções inovadoras e esta é a 
grande vantagem de adotar esta 
abordagem.

COMO IMPLEMENTAM OS 
PRINCÍPIOS DE CIRCULARIDADE 
NAS DIFERENTES GEOGRAFIAS?
A título de exemplo, a EDP em 
Portugal, junto com a indústria 
cimenteira, integra desde 1987, 
as cinzas volantes e muito 
recentemente as escórias como 
matéria-prima secundária no setor 
da construção. O gesso produzido no 
sistema de dessulfuração da Central 
de Sines é também maioritariamente 
utilizado na produção de gesso 
cartonado e adicionalmente na 
agricultura para correção dos solos.
Em Espanha, numa das suas 
centrais termoelétricas, a EDP 
utiliza como combustível adicional 
os gases provenientes da indústria 

Administrador da EDP

RUI TEIXEIRA
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siderúrgica. Esta utilização resulta 
numa melhoria ambiental clara 
dado o aproveitamento de um gás 
anteriormente enviado diretamente 
para a atmosfera com o consequente 
desaproveitamento energético. 
Na área da comercialização, 
a digitalização tem tido um 
contributo muito significativo 
para a desmaterialização. As 
faturas eletrónicas, por exemplo, já 
abrangem dois milhões de clientes 
em Portugal e Espanha.

SE PUDESSE ALTERAR UMA 
POLÍTICA PÚBLICA PARA 
ACELERAR A ECONOMIA 
CIRCULAR, QUAL SERIA E 
PORQUÊ?
Parece-nos essencial desburocratizar 
o processo de reclassificação dos 
diferentes materiais residuais, 
hoje muito pesado. A promoção da 
circularidade acontece no momento 
em que o racional económico existe e 
para isso seria também importante 
criar mecanismos de incentivo 
económico e fiscal, com significado, 
que ajudassem as empresas a 
incorporar este conceito. Finalmente, 
promover o desenvolvimento de 

plataformas de partilha de boas 
práticas é sempre uma forma de 
dinamizar o tema e de potenciar 
futuras colaborações. 

COMO PODE PORTUGAL 
ALCANÇAR UMA VISÃO E UM 
PENSAMENTO CIRCULAR DOS 
NEGÓCIOS?
A distribuição geográfica é uma 
variável importante porque a 
proximidade física facilita as 
trocas e torna-as muitas vezes 
economicamente mais atrativas. 
Uma visão mais regionalizada do 
tema, agarrado ao nível municipal, 
pode ajudar a promover este 
pensamento.

Rui Teixeira
Administrador da EDP

Seria importante criar mecanismos de incentivo económico e fiscal, com 
significado, que ajudassem as empresas a incorporar a circularidade

A economia 
circular torna 
necessário 
pensar para além 
da atividade 
estrita e requer 
envolvimento 
da cadeia de 
fornecimento, 
potenciando a 
eficiência e a 
competitividade 
da empresa e dos 
seus parceiros

Parece-nos 
essencial 
desburocratizar 
o processo de 
reclassificação 
dos diferentes 
materiais 
residuais



CASOS DE 
ESTUDO
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CASO DE ESTUDO

A AVE – Gestão Ambiental e Valorização Energética, fundada pela Cimpor e pela Secil em 2003, tem 
como finalidade a gestão e valorização material ou energética de resíduos pela indústria cimenteira, 
através do coprocessamento. Este processo consiste na utilização de resíduos – previamente preparados 
e identificados como viáveis – como combustível alternativo nos fornos das cimenteiras e/ou como 
matéria-prima secundária na produção de clínquer. Aos produtores e operadores de resíduos, a AVE 
propicia um destino final ambientalmente sustentável. À indústria do cimento proporciona uma solução 
que permite aumentar a competitividade através da redução de custos energéticos. Como consequência, o 
coprocessamento contribui também para reduzir a dependência energética do país.

Entre 2005 e 2013, o coprocessamento da AVE evitou um consumo de coque de petróleo de 520 mil 
toneladas, valor que representa cerca de 90 milhões de euros. Evitou também a emissão de 1,5 milhões 
de toneladas de CO2 – esta redução decorreu essencialmente da utilização de combustíveis alternativos, 
que permitiram valorizar mais de um 1,4 milhões de toneladas de resíduos em alternativa à deposição em 
aterro. As emissões específicas por tonelada de clínquer em Portugal revelaram melhor desempenho do que 
a média europeia.  

AVE – Gestão Ambiental e Valorização Energética

COPROCESSAMENTO CONFERE COMPETITIVIDADE AO SECTOR 
CIMENTEIRO NACIONAL
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CASO DE ESTUDO

A estratégia de gestão de resíduos industriais não-perigosos produzidos na fábrica da Celbi aposta na 
valorização, em detrimento da deposição em aterro controlado. Ao longo dos anos, a Celbi tem vindo a 
reduzir progressivamente os montantes de resíduos depositados em aterro controlado, mediante a adoção 
de medidas internas e externas de valorização. A compostagem é uma destas medidas.

Na Celbi, os resíduos orgânicos – provenientes do parque de madeiras, do tratamento secundário de 
efluentes e do tratamento primário e crivagem (fibrosos) - representam cerca de 30% do total dos resíduos 
produzidos na unidade fabril. A compostagem surgiu como uma alternativa ambientalmente sustentável e 
tecnicamente viável, que permite aproveitar o potencial do carácter orgânico destes resíduos. 

A unidade de compostagem da Celbi, construída em 2005, já processou mais de 300 mil toneladas de 
resíduos orgânicos. Como a compostagem tem a vantagem de transformar resíduos em materiais de 
interesse agrícola, florestal ou de reconversão de solos, o produto resultante deste processo é semelhante 
a uma terra rica em matéria orgânica e é utilizado como fertilizante nas propriedades florestais do Grupo 
Altri.  

Os benefícios são duplos. Por um lado, o processo de 
compostagem confere valor acrescentado aos resíduos 
orgânicos, sem conflituar com o funcionamento do 
processo de fabrico da Celbi. Por outro, este fertilizante 
devolve uma quantidade considerável de nutrientes ao 
solo, aumentando assim a sua fertilidade e produtividade. 
É um processo circular que une duas das empresas do 
Grupo Altri.

Celbi

COMPOSTAGEM DA CELBI MELHORA FLORESTAS DA ALTRI
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CASO DE ESTUDO

Desde 2012 que a fábrica de Souselas da CIMPOR conta com uma instalação de alimentação de 
Combustíveis Derivados de Resíduos (CDR). Juntamente com as outras fábricas nacionais do grupo, esta 
instalação tem vindo a contribuir para a Estratégia Nacional dos CDR, delineada para o horizonte temporal 
de 2009-2020 e a complementar o Plano Estratégico para os Resíduos Sólidos Urbanos (PERSU II). O 
projeto apresenta importantes sinergias com a política de reciclagem e desvio de aterro.

A CIMPOR tem, portanto, participado na solução nacional para os resíduos urbanos na vertente de CDR, 
através do coprocessamento. Este processo resulta em vantagens ambientais e económicas já que 
substitui o coque de petróleo utilizado nas fábricas por resíduos agrícolas, urbanos, industriais e da 
construção e demolição. 

A elevada humidade contida nos CDR, que contribui para a redução da eficiência energética do forno 3 da 
fábrica de Souselas, levou à aquisição de um novo equipamento pioneiro em Portugal: um secador. Antes 
de serem introduzidos no queimador principal do forno, os CDR são submetidos a uma secagem.  Este 
processo de secagem é realizado através da permuta térmica entre o ar quente despoeirado proveniente do 
ar de excesso do arrefecedor de clínquer e os CDR húmidos. Por sua vez, o ar de saída do secador, com uma 
temperatura da ordem do 40° C, é de novo encaminhado para a chaminé do arrefecedor, de onde sai para a 
atmosfera.

Reduzindo a humidade dos CDR entre 30 a 40%, torna-se 
possível a ampliação da substituição térmica no queimador 
principal do forno, podendo passar a coprocessar até 7,0 t/h 
de CDR, com uma humidade média entre 10 a 15% e um 
aumento do poder calorífico após a operação de secagem. 
Além disso, há também uma redução gradual do consumo 
térmico do forno, com a consequente redução dos custos de 
produção e das emissões de CO2. O secador veio contribuir 
para a otimização do processo de coprocessamento.

CIMPOR – Souselas

OTIMIZAÇÃO DO COPROCESSAMENTO
SECADOR DE COMBUSTÍVEIS DERIVADOS DE RESÍDUOS
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CASO DE ESTUDO

As escórias são um dos resíduos resultantes das centrais térmicas a carvão e eram, na maioria, 
depositadas num aterro específico existente na Central de Sines. Uma vez que as escórias são consideradas 
uma fonte de agregados de aplicação na construção rodoviária e em artefactos de betão e visto que a EDP 
já tinha experiência no escoamento deste material para outras aplicações de reutilização, a EDP apostou 
num processo que resultasse na classificação das escórias em subproduto. 

O maior desafio colocado à EDP foi encontrar clientes que absorvessem a produção de escórias de forma 
regular. Ao nível nacional, a procura deste material é muito reduzida, fator que dificultou a passagem 
deste resíduo a subproduto. No entanto, a EDP encontrou alguns parceiros internacionais interessados nas 
escórias, como por exemplo, a MATRIX e Robert Muller.

Em outubro de 2015, a EDP submeteu o processo à Agência Portuguesa do Ambiente e, em 2017, obteve 
a classificação do subproduto escórias de carvão para: produção de clínquer; utilização como agregado 
leve no fabrico de materiais de construção; utilização como agregado no fabrico de betão e pavimentação 
rodoviária.

Atualmente, a EDP exporta cerca de 35 mil toneladas de 
escórias por ano. Esta dinâmica, além das diversas valias 
ambientais, como o evitar da extração de matérias-primas 
substituídas pelas escórias, apresenta valias diretas da 
redução de custos do pagamento da taxa de gestão de 
resíduos, da deposição das escórias em aterro e de custos 
de operação do aterro. O próximo desafio deste projeto passa 
por reduzir os custos associados à logística de exportação.

EDP

ESCÓRIAS DE CARVÃO: DE RESÍDUO A SUBPRODUTO
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CASO DE ESTUDO

A atividade de refinação da Galp tem uma forte representatividade ao nível da indústria em Portugal. Por essa 
razão, a valorização de resíduos provenientes desta atividade é muito relevante para a Galp. O funcionamento 
da unidade de Fluid Catalytic Cracking (FCC) na refinaria de Sines produz como resíduo um catalisador usado, 
com uma produção anual superior a mil toneladas e um relevante custo de gestão e tratamento associado.

O projeto de investigação ECO-ZEMENT, apoiado pela Galp entre 2012 e 2015 através de uma parceria com 
o Instituto Superior de Engenharia de Lisboa - ISEL, permitiu concluir que o catalisador possui propriedades 
físico-químicas que viabilizam a sua incorporação em produtos da indústria cimenteira. Assim, pretende-se 
valorizar, ao nível ambiental e económico, um resíduo decorrente da atividade de refinação. Atualmente, o 
principal desafio deste projeto está relacionado com o início da fase de comercialização deste subproduto, pois 
trata-se de uma utilização totalmente inovadora, sem mercado estabelecido.

O projeto não prevê qualquer investimento, uma vez que não serão necessárias alterações relevantes às 
infraestruturas e operações logísticas utilizadas. O seu retorno ambiental baseia-se no princípio de utilização 
de resíduos de um sector industrial como matéria-prima noutro sector industrial. Ao nível económico, além das 
poupanças relativas aos custos de gestão e tratamento dos resíduos, espera-se que a venda do catalisador às 
cimenteiras gere um proveito para a Galp. A incorporação do catalisador em produtos da indústria cimenteira 
representará também um benefício tecno-económico para estas entidades, em comparação com os materiais 
atualmente utilizados.

O ECO-ZEMENT foi premiado na 10ª edição dos Green 
Project Awards Portugal como vencedor na categoria 
de Investigação e Desenvolvimento. O projeto ECO-
ZEMENT é ainda piloto, mas é expectável que a fase de 
desenvolvimento comercial possa ter início em breve, 
com o objetivo de que a energia da Galp possa criar mais 
energia.

Galp

ECONOMIA CIRCULAR@GALP - PROJETO ECO-ZEMENT
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CASO DE ESTUDO

Os óleos alimentares usados (OAU) constituem uma fonte de resíduos com impactes negativos no 
ambiente, podendo contaminar solos e água. Jerónimo Martins iniciou, em 2009, o projeto “Oleões” que 
consiste na recolha e encaminhamento destes resíduos para valorização.

Começou por atuar em duas frentes: criar uma infraestrutura adequada e sensibilizar consumidores e 
colaboradores. Foram disponibilizados pontos de recolha de OAU em 340 lojas Pingo Doce, garantindo 
a cobertura de 80% do parque total da cadeia. O consumidor leva os seus OAU em garrafas plásticas 
devidamente fechadas, depositando-as no Oleão da sua loja Pingo Doce. Posteriormente, estes são 
transportados das lojas para os Centros de Distribuição (CD), maximizando a eficiência resultante dos 
processos de logística inversa implementados pelo Grupo.

Nos CD, os OAU são recolhidos por um operador de gestão de resíduos que assegura o seu encaminhamento 
para a produção de biodiesel. As principais vantagens são: 
•	Reaproveitamento de resíduos e sua conversão em biocombustível, reduzindo a extração e consumo de 

combustíveis fósseis;
•	Redução do consumo de combustíveis, através de processos de logística inversa de recolha dos OAU; 
•	Minimização dos impactes ambientais associados à deposição incorreta destes resíduos.

O projeto tem vindo a ter um envolvimento cada vez maior por parte 
de todos, de que são prova as mais de mil toneladas de resíduos 
valorizados. Em paralelo, o Grupo recolhe os óleos alimentares utilizados 
na confeção dos seus produtos de Take-Away e refeitórios destinados a 
colaboradores, assegurando o seu encaminhamento para valorização. 
Desde 2010, foram encaminhadas mais de 1.920 toneladas para 
valorização, na sua grande maioria em biocombustível.

Jerónimo Martins

OLEÕES PINGO DOCE
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CASO DE ESTUDO

O Nutrimais é um corretivo agrícola orgânico, 100% natural, proveniente da compostagem de resíduos 
alimentares e verdes separados na origem. Devido à cuidadosa seleção das matérias-primas, o Nutrimais é 
certificado para a agricultura biológica, pela SATIVA.

A estratégia de recolha seletiva e consequente valorização orgânica dos biorresíduos é um dos contributos 
da LIPOR para a prossecução das políticas nacionais - PERSU2020 - e europeias - pacote de economia 
circular. Desde a criação da LIPOR, em 1982, que a compostagem tem sido uma das principais 
componentes da política de gestão integrada de resíduos. A inauguração da Central de Valorização 
Orgânica aconteceu em 2005.

A qualidade, quer na seleção criteriosa da matéria 
orgânica a compostar, quer ao nível do composto 
produzido, é um aspeto fundamental para a viabilidade e 
sucesso de todo o projeto Nutrimais. Depois, a aplicação 
da matéria orgânica no solo traduz-se na melhoria das 
características do terreno, como por exemplo, a porosidade 
e a capacidade de retenção da água. O Nutrimais atua 
também como agente de prevenção da degradação 
dos solos, contribuindo, para a minimização da erosão, 
compactação, salinização e desertificação.

Em 2016 foram produzidas cerca de 10,4 mill toneladas de 
Nutrimais, como resultado da valorização de praticamente 
de 48 mil toneladas de resíduos orgânicos. No mesmo ano, 
a aplicação das mais de 10 mil toneladas de composto no 
solo, permitiram a introdução ao equivalente de 5,9 mil 
toneladas de matéria orgânica.

LIPOR

NUTRIMAIS – CORRETIVO AGRÍCOLA ORGÂNICO 
100% NATURAL
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CASO DE ESTUDO

A granalha de aço é um produto utilizado nos estaleiros navais para a decapagem dos navios. Nos anos 
90, no decorrer desta operação, a granalha ficava contaminada com TBT (tributyltin oxide), um componente 
tóxico, bioacumulável e bio amplificável que existia nas tintas marítimas. Sem outra solução na altura, o 
destino da granalha era o aterro.

Em 1992, depois de identificar que a Lisnave utilizava granalha de aço, a Sociedade de Engenharia e 
Inovação Ambiental (SEIA) analisou as potenciais utilizações do resíduo e propôs à Secil eliminá-lo nos 
fornos de cimento. Em 1993, após a análise da composição da granalha e apurado o interesse da utilização 
devido ao conteúdo de óxido de ferro – elemento essencial para o equilíbrio da composição do cimento - a 
Secil iniciou a valorização deste material.

Desde então a 
granalha de aço 
tem sido utilizada 
nas fábricas Secil-
Outão, Maceira-Liz 
e Cibra-Pataias. 
Até ao final de 2016 
foram consumidas 
744.436 toneladas. 
A reutilização da 
granalha de aço é 
exemplo de uma 
simbiose entre três 
empresas: SEIA, 
Lisnave e Secil.

Secil

DA LISNAVE PARA A SECIL 

2017 

A SECIL E A ECONOMIA CIRCULAR 

EXPLORAÇÃO DE 
RECURSOS NATURAIS 

PRODUÇÃO DE 
CLÍNQUER 

PRODUÇÃO DE 
CIMENTO 

PRODUÇÃO DE 
BETÃO 

USO DE BETÃO 
E PRODUTOS DERIVADOS 

DE CIMENTO 

FIM-DE-VIDA 

SUSTENTABILIDADE  
INOVAÇÃO 

 

Conhecimento Científico e 
Investigação Aplicada 

 

Parcerias com várias Universidades 
 e Centros de Investigação 

 Europeus 

 

Requalificação Ambiental das Pedreiras e  
Proteção da Biodiversidade 

Plantas colocadas no terreno  
Co-Processamento de Resíduos 

Valorização de Materiais 

Obras Públicas | Conforto, 
Segurança e Património das 
Populações 

Inércia Térmica 
Isolamento Térmico e Acústico 
Resistência Sísmica 
Resistência ao Fogo 
Qualidade do Ar Interior 
Digitalização / Casa 4.0 
Recarbonatação do Betão e 
Argamassas  (sumidouro de CO2) 

Chama: 20000 C 
Material: 14500 C 

Controlo e Monitorização das Emissões 

ALGAFARM 
Mitigação CO2 

 

Unidade de 
Produção de 
Microalgas 

CCU 
Captura e Uso de 

Carbono 

CDR (RSU + Industriais) 
VFV 
Pneus 
Biomassa Vegetal 
Biomassa Animal 
Resíduos Industriais Perigosos 

Matérias-Primas Secundárias 

Combustíveis Alternativos 

Demolição e recolha seletiva para 
reutilização como matérias-primas 
naturais,  evitando a deposição em 
aterro 

RCD 
Granalha de decapagem 
Resíduos de corte e serragem pedra 
Cacos cerâmicos 

Cinzas Volantes 
Escórias 
Agregados Recuperados 

2 M ton 

1,5 M ton 

Resíduos de 
Construção  e Demolição 

2000 

Marítimo,  emissão de C02 

Distribuição 
(meio de transporte à saída  da fábrica) 

GRANEL 
SACOS 
BIG BAGS 

60% 
Rodovia 30% 
Ferrovia 10% 

Fábricas de cimento com pedreiras 
com plano de recuperação 

+ 1 M 
100% 

0,724 Mton 
emissões CO2 evitadas 

Eletrofiltros + Filtros de Mangas 
Monitorização de Efluentes Gasosos 
Estudos de Dispersão de Poluentes e Análise 
de Risco para a Saúde Humana e Ecologia 

Água Reciclada 
80-100% 

Águas de lavagens  
(cubas  das autobetoneiras e 

pavimentos) e pluviais 

Optimização da Combustão e do Processo 
Eficiência Energética 
Indústria 4.0 
Low Carbon Clinker 
--> Cimentos Ecológicos 

Produção de  Cimentos Compostos 
(utilização de Cinzas Volantes e Escórias) 

Argamassas  
(com incorporação de materiais 
como Cortiça) 

ENERGREEN 
ALFAGREEN 
Combustíveis 
Alternativos 



4 PASSOS PARA 
UMA ECONOMIA 
MAIS CIRCULAR
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4 PASSOS PARA 
UMA ECONOMIA 
MAIS CIRCULAR

1

2

3

4

Adotar abordagens circulares nos negócios implica liderança e envolvimento 
ao mais alto nível nas empresas, já que este tipo de mudança sistémica 
depende sempre da vontade dos líderes empresariais que mobilizam as suas 
equipas para o “fazer acontecer”.

LIDERANÇA

INOVAÇÃO  
NAS EMPRESAS

INOVAÇÃO  
NAS POLÍTICAS 
PÚBLICAS

RELAÇÕES

A procura de modelos colaborativos com base no conceito de simbioses 
industriais pode passar por projetos distintos como: a utilização de 
plataformas colaborativas, a identificação de oportunidades de substituição 
de matérias-primas por resíduos, a criação de novos negócios com base nos 
resíduos existentes e o alargamento da vida útil dos equipamentos.

As políticas públicas podem atuar como aceleradores determinantes para a 
transição para uma economia cada vez mais circular. A implementação de 
projetos de simbioses industriais será facilitada com alterações nas políticas 
públicas e a uma maior agilidade das entidades públicas na resposta às 
empresas em temas como a desclassificação de resíduos, o fim de estatuto 
de resíduos ou os movimentos transfronteiriços de resíduos. 

Desenvolver projetos conjuntos entre empresas, centros tecnológicos e 
universidades na procura de novas aplicações de subprodutos ou adaptação 
das suas características e funcionalidades é uma forma de fomentar 
o dinamismo entre o mundo empresarial e o académico, desenvolver 
conhecimento sobre economia circular e simbioses industriais e, assim, 
fortalecer a capacitação dos recursos humanos envolvidos nos temas.
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Empresas que integram o Grupo de Trabalho Economia Circular  
e Simbioses Industriais do BCSD: 

Empresas que responderam ao questionário Sinergias Circulares:

Altice Portugal 
Altri
Ambimed Sterycicle PT
Amorim Cork Composites
ANA Aeroportos de Portugal
Celoplás
CGD
Cortadoria Nacional de Pêlo
CTT – Correios de Portugal
CUF
Delta Cafés
EDP
Efacec

Esporão
Eurest
Euro Separadora
Ferpinta
Ferrovial
Galp
Gestamp Aveiro
Hidurbe
Hovione
Jerónimo Martins
Lidergraf Sustainable Printing
LIPOR
Metro de Lisboa

Nestlé
Prio Biocombustíveis
Siemens
Soja de Portugal
Solvay
Somincor
Sonae MC
Sumol + Compal
The Navigator Company
Transtejo
Tratolixo
Unicer 



Sede Lisboa
Av. Columbano Bordalo Pinheiro,  

n.º 108, 2.º B
1070-067 Lisboa

Tel +351 217 819 001 

Delegação Porto
Porto Business School, Sala A3.14, 

Avenida Fabril do Norte, n.º 425, 
4460-314 Porto

Tel +351 220 425 020

www.bcsdportugal.org

PROJETO SINERGIAS CIRCULARES APOIADO POR:

GOLD SPONSOR

SILVER SPONSOR

SUPORT SPONSOR

BCSD Portugal – Conselho Empresarial para o 
Desenvolvimento Sustentável 

O BCSD agrega e representa empresas 
que se comprometem ativamente com a 
sustentabilidade e é um dos dinamizadores 
nacionais da transição para uma economia de 
baixo carbono, que valorize os ecossistemas 
e que seja geradora de bem-estar na 

sociedade. Através do desenvolvimento de 
projetos interempresas que estimulam o 
desenvolvimento sustentável, o BCSD é um 
ator influente e inspirador de novos modelos 
de negócio, competitivos, inovadores, 
responsáveis, sustentáveis e inclusivos. 
Ao intervir no desenvolvimento de políticas 
públicas, o BCSD fomenta a colaboração 
entre a comunidade empresarial, os 
decisores políticos e a sociedade civil. Com 
ampla representação setorial, o BCSD conta 
com mais de 90 empresas que dão emprego 
direto a mais de 270 mil pessoas. O volume 
de vendas dos associados não financeiros do 
BCSD representa 38% do PIB nacional, valor 
que se traduz em mais de 65 mil milhões de 
euros de volume de negócios e um VAB entre 
6 a 8% do PIB.  


